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TER 1/05/2019

05H00 ................ 5.0M

11H06 ................ 1.6M

17H09 ................ 5.0M

23H38 ................ 1.4M

TEMPO  E TEMPERATURA

MANHÃ TARDE NOITE

TÁBUA DE MARÉ

De uma coisa o governador Flávio Dino não pode reclamar: de qualquer 
posição do vice Carlos Brandão que o faça interpretar como desleal, 
conspirador, ou ao menos do tipo que adora “meter os pés pelas mãos”.

A N O S

A nossa história 
é a sua história

E D I T O R I A L

Nesta edição, ouvimos estudiosos, entidades 
de classe, leitores, jornalistas do passado, do 

presente e do "futuro", que relatam a importância 
do jornal  O Imparcial para  o Maranhão 

No dia 1º de maio de 1926, o empresário de exportação no centro 
de São Luís, João Pires Ferreira, decidiu, com espírito empreendedor, 
carregado de ousadia e vontade de demarcar espaço social, transfor-
mar em editora de jornal uma gráfica que dividia a propriedade com 
o irmão José Pires. Nascia a primeira edição de O Imparcial. J. Pires, 
como ficou conhecido, quebrou um paradigma de então: levar às ruas 
de São Luís e do Maranhão um jornal sem comando político-partidá-
rio. Ele enxergou no digladio político entre os folhetins de então, per-
tencentes a governistas e oposicionistas, o espaço para o jornalismo 
apartidário capaz de dar à informação o equilíbrio que a eternizou 
como substrato da natureza humana.

Na década de 20, o Maranhão possuía 874 mil habitantes, com 52 
mil em São Luís, sendo, então, um estado em expansão de sua ativi-
dade agrícola centrada na produção de algodão, mandioca, arroz e o 
início do ciclo do babaçu. Com a decadência da produção de borra-
cha no Amazonas, no pós-guerra, o Maranhão virou eldorado para as 
correntes migratórias procedentes do Norte e do Nordeste, a maioria 
tangida pela seca. Foi nesse cenário de economia crescente que os jor-
nais ganhavam relevância social e política, sendo ainda instrumento 
de fomento à literatura, cujo ambiente vivia em intensa efervescência.

No fim da década de 20, o rádio passou a concorrer como meio de 
comunicação de massa com os jornais. Porém sem impactar a tradi-
ção do jornal em seu meio. Afinal, a história do Maranhão foi marcada 
por conflitos políticos e sociais, onde as oligarquias políticas se suce-
diam, sempre usando os jornais, depois o rádio e, na década de 60, a 
televisão, como instrumentos de atiçamento das disputas pelo po-
der. Já O Imparcial está chegando a quase um século de aprendizado, 
de renovação, de enfrentamento de crises, de adversidades sociais e 
políticas dentro e fora do Maranhão, com a mesma linha editorial de 
nascimento. Foram inúmeras situações adversas em que o matutino 
venceu os desafios tanto empresariais quanto tecnológicos.

O Imparcial vivenciou e marcou sua trajetória como um veículo 
de informação categorizada na realidade aos fatos, no respeito à qua-
lidade dos conteúdos que publica, tendo a liberdade como trinchei-
ra e o leitor como alvo do trabalho jornalístico – para todos nós, um 
sacerdócio. Já se passaram uma guerra mundial, vários movimentos 
nacionais, com golpes e ditaduras e oligarquias que se sucederam e 
se renovaram, e o jornal carregando a bandeira de se pôr ao lado dos 
que clamam por direitos e igualdade.

Tudo isso, porém, inserido num contexto histórico. A partir da dé-
cada de 90, com o computador substituindo a velha máquina datilo-
gráfica, deu-se o grande salto na Redação, com desdobramentos para 
outros setores do jornal, tais como a impressão, que, já na década de 
70, havia trocado a impressora plana pelo sistema de impressão off-
set. Do computador para o tablet foi um pulo, sendo, no entanto, o 

mais espetacular a substituição do tablet pelo smartphone. Esse sal-
to tecnológico, no entanto, teve seu lado negativo, pois os jornais vi-
ram seu público subir de faixa etária, enquanto perde o interesse da 
juventude. Hoje, porém, até o computador de mesa está sofrendo o 
desprezo da juventude, que resolve sua vida social, profissional e es-
tudantil dedilhando o celular.

A relevância do jornalismo impresso paira hoje em seu histórico 
de credibilidade e lealdade do leitor formador de opinião. Nesse bur-
burinho do mundo cada vez mais digital, o jornal impresso continua 
interessante e crucial para o mercado publicitário. Especialistas bra-
sileiros e internacionais são unânimes ao ressaltar a credibilidade e o 
público selecionado como fator que fazem com que o meio continue 
relevante. Não é à toa que a mídia impressa ainda abocanha parcela 
significativa dos investimentos em publicidade – não sendo maior o 
impacto, em razão da crise econômica globalizada.

Para Luiz Lara, presidente da Associação Brasileira de Agências de 
Publicidade (Abap), a tendência é que o investimento no meio conti-
nue crescendo nos próximos anos, principalmente por causa da cre-
dibilidade. “O que mais atrai é a credibilidade do veículo. É o reconhe-
cimento de que o jornal continua pautando outros meios, como a TV, 
chegando até as conversas no Twitter e Facebook”, afirma Luiz Lara.

Além do mais, o jornal impresso é o sustentáculo da liberdade de 
imprensa e da força da opinião pública na solução de seus percalços. 
Tal faixa de leitor acredita no bom e velho jornalismo como fiador da 
democracia, da quebra de monopólios e da manutenção da lucidez 
no estado de todas as coisas! Inclusive nos embates políticos, onde 
as redes sociais acabam sendo a fortaleza das fake news – nefastas ao 
jornalismo de verdade.

Portanto, olhando-se por esse diapasão, os jornais impressos não 
podem mesmo acabar no Maranhão, no Brasil e no mundo. É com 
essa mídia poderosa que os jornalistas encontram a energia para con-
tinuar, enfrentando as adversidades da era digital, se reinventando a 
cada dia, fazendo a defesa da informação e da imprensa como sus-
tentação das liberdades democráticas. É o farol do amanhã que não 
deve apagar nunca, carregado por cada leitor consciente, apontando 
rumos, defendendo causas justas e lutando por uma sociedade de va-
lores iguais para todos.

Quem viveu 93 anos num inarredável processo dinâmico de transfor-
mação, como O Imparcial, obviamente, que não vai esmorecer diante 
dessa onda de redes sociais e comunicação digital. Os impressos são 
os verdadeiros rascunhos da história, desde quando a história ainda 
não era contada como se conta nos dias de hoje. O resto está prova-
do. É descrença, gosto duvidoso, credibilidade maculada e ensaios de 
panfletagem. O bom jornalismo é o alimento do espírito e a força que 
move a democracia.
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ESTATAIS

TCU está de olho
nos špagamentosŢ

O
Tri bu nal de Con tas da 
União es tá in ves ti gan do 
“pos sí veis pa ga men tos ir re- 
gu la res” a co la bo ra do res de 

es ta tais fe de rais. Sob a re la to ria do 
mi nis tro Vi tal do Rê go, o TCU de ter- 
mi nou à Se cre ta ria de Co or de na ção e 
Go ver nan ça das Em pre sas Es ta tais 
(Sest) que iden ti fi que as em pre sas 
“não de pen den tes” que, na ver da de, 
de ve ri am ser clas si fi ca das co mo “de- 
pen den tes”. As in for ma ções fo ram di- 
vul ga das no si te do TCU.

Es sa clas si fi ca ção é cru ci al pa ra se 
ve ri fi car a re gu la ri da de dos pa ga men- 
tos de Par ti ci pa ção nos Lu cros ou Re- 
sul ta dos (PLR) aos em pre ga dos, bem 
co mo de Re mu ne ra ção Va riá vel Anu al 
(RVA) aos di ri gen tes.

É que as es ta tais clas si fi ca das co mo 
de pen den tes não po dem pa gar es ses 
va lo res nem ul tra pas sar o te to cons ti- 
tu ci o nal.

A Se cre ta ria de Co or de na ção e Go- 
ver nan ça das Em pre sas Es ta tais de ve- 
rá re a li zar a iden ti fi ca ção, em 60 di as, 
das em pre sas es ta tais con si de ra das 
for mal men te “não de pen den tes”, 
mas que re ce be ram apor tes de ca pi tal 
da União nos úl ti mos cin co anos e 
que, “por for ça no dis pos to no ar ti go 
2.º, in ci so III, da Lei de Res pon sa bi li- 
da de Fis cal, de ve ri am ser clas si fi ca- 
das co mo de pen den tes”, ex pli cou o 
mi nis tro-re la tor Vi tal do Rê go.

A Cor te de Con tas tam bém de ter- 
mi nou que a Se cre ta ria das Es ta tais 
for ne ça a re la ção de to dos os em pre- 
ga dos e di ri gen tes que re ce be ram va- 
lo res men sais aci ma do te to cons ti tu-

 Es ta tais clas si fi ca das co mo 

de pen den tes não po dem

 ul tra pas sar o te to 

cons ti tu ci o nal

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO VAI  APURAR POSSÍVEIS PAGAMENTOS IRREGULARES
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ci o nal.
Além de in for mar ao TCU, a Se cre- 

ta ria te rá de pas sar a re la ção de to dos 
os co la bo ra do res que re ce be ram PLR 
ou RVA en tre 2013 e 2017.

Pa ra evi tar que even tu ais pa ga- 
men tos ir re gu la res vol tem a ocor rer, o 
Tri bu nal es ta be le ceu que a Se cre ta ria 
de sen vol va fer ra men ta no Sis te ma de 
In for ma ção das Es ta tais (Si est).

Es sa fer ra men ta de ve rá fa zer a ve ri- 
fi ca ção au to má ti ca das re mu ne ra ções 
de to das as em pre sas es ta tais não de- 
pen den tes, após o fim de ca da exer cí- 
cio.

O ob je ti vo é ve ri fi car se as “não de- 
pen den tes” con ti nu a ram a fa zer jus a 
es sa clas si fi ca ção. Ca so se mos trem, 
na re a li da de, co mo de pen den tes, de- 

ve rão obe de cer ao te to cons ti tu ci o nal 
e não pa gar PLR ou RVA.

So bre a si tu a ção es pe cí fi ca da Em- 
pre sa Bra si lei ra de In fra es tru tu ra Ae- 
ro por tuá ria (In fra e ro), o mi nis tro Vi tal 
do Rê go ex pli cou que, na ses são do 
TCU de 10 de abril, “foi con ce di da 
cau te lar pa ra que a In fra e ro, an te a si-
na li za ção de de pen dên cia em re la ção 
ao Te sou ro Na ci o nal, pas se a res pei tar 
o te to cons ti tu ci o nal re mu ne ra tó rio”.

EDUCAÇÃO

Instituições repudiam declarações de ministro

O MINISTRO DISSE QUE SERIA šDIREITO DOS ALUNOSŢ FILMAR PROFESSORES EM SALA DE AULA. SINDICATOS  E INSTITUIÇÕES REAGIRAM

Após a de cla ra ção do mi nis tro da
Edu ca ção Abraham Wein traub no úl- 
ti mo do min go, 28, quan do afir mou
que se ria “di rei to dos alu nos” fil mar
pro fes so res em sa la de au la, sin di ca- 
tos e as so ci a ções de pro fes so res se
ma ni fes ta ram nes ta se gun da-fei ra,
29, con tra a pos tu ra do go ver no fe de- 
ral.

O pre si den te Jair Bol so na ro tam- 
bém com par ti lhou um ví deo em su as
re des so ci ais no do min go, on de mos- 
tra va uma su pos ta alu na de ba ten do
com uma pro fes so ra a res pei to de dis- 
cur so ide o ló gi co. A res pon sá vel pe la
fil ma gem é fi li a da ao PSL e che gou a
co gi tar uma can di da tu ra pa ra de pu- 
ta da es ta du al.

Em no ta, a As so ci a ção dos Do cen- 
tes da Uni ver si da de Fe de ral de São
Pau lo (Adu ni fesp), on de o mi nis tro le- 
ci o na va, con si de rou as afir ma ções
“inad mis sí veis”. “Su as de cla ra ções
não nos re pre sen tam en quan to do- 
cen tes da Uni fesp, pe lo con trá rio, vi o- 
lam to dos os prin cí pi os de atu a ção da
uni ver si da de pú bli ca jun to à po pu la- 
ção, de com pro mis so com o diá lo go,
di ver si da de, e for ma ção de qua li da- 

de”.
A ins ti tui ção tam bém de cla rou

sen ti men to de “in dig na ção e re pú dio”
tan to ao ocor ri do do fim de se ma na
quan to às re ta li a ções do mi nis té rio da
Edu ca ção em des vi ar in ves ti men tos
dos cur sos de Fi lo so fia e So ci o lo gia
em ins ti tui ções fe de rais de en si no su- 
pe ri or. “Não se tra ta de dou tri na ção,
mas de in cen ti vo à pos tu ra crí ti ca e ao
de ba te de idei as. Não se tra ta de di rei- 
to de fil mar, mas de vi o lên cia con tra o
pro fes sor e pro fes so ra, in ter rom pen- 
do o pro ces so de en si no-apren di za- 
gem e en cer ran do o diá lo go”.

Pa ra a di re to ra do Sin di ca to dos
Pro fes so res de São Pau lo (Sin pro-SP),
Síl via Bar ba ra, o in cen ti vo à gra va ção
de au las com o ob je ti vo de ex por o
pro fes sor “é uma ati tu de que in cen ti- 
va o ódio e o de nun cis mo em sa la de
au la”. A pro fes so ra aler ta que con fli- 
tos em sa la de au la são co muns, e de- 
vem ser re sol vi dos den tro do am bi en- 
te pe da gó gi co. “A sa la de au la re pro- 
duz o que acon te ce na so ci e da de. É
um es pa ço de con fli to. A gen te ten ta
edu car pa ra li dar com con fli to, pa ra
que as pes so as, ao saí rem da es co la,

não se jam in to le ran tes. Es tá acon te- 
cen do o con trá rio”.

A de pu ta da es ta du al pe lo PT em
São Pau lo e pre si den te do Sin di ca to
dos Pro fes so res do En si no Ofi ci al do
Es ta do de São Pau lo (APE O ESP), Ma- 
ria Iza bel Aze ve do No ro nha, la men ta
as ati tu des do pre si den te da Re pú bli-
ca e dos dois mi nis tros da Edu ca ção
no go ver no atu al (Ri car do Vé lez Ro- 
drí guez foi exo ne ra do no iní cio do
mês).

 “Exis te uma ques tão cen tral de ata-
car os pro fes so res ao ofe re ce rem aos
alu nos a cons ci ên cia crí ti ca. Nós tra- 
ba lha mos a plu ra li da de de idei as e
con cei tos pe da gó gi cos. Ca be aos alu- 
nos es co lher”.

O pre si den te da Fe de ra ção dos Pro-
fes so res do Es ta do de São Pau lo (Fe-
pesp), Cel so Na po li ta no, afir mou que
“con si de ra co mo as sé dio qual quer
ten ta ti va de cer ce a men to da li ber da- 
de de cá te dra – es pe ci al men te com a
ten ta ti va de es ti mu lar a gra va ção e
vei cu la ção de au las. A gra va ção de au- 
las sem au to ri za ção é ile gal e aten ta
tam bém con tra a li ber da de de cá te dra
dos do cen tes”.

A pu bli ca ção de Car los foi uma res pos ta a ru mo res de
que ele es ta ria in te res sa do na co mu ni ca ção pre si den ci- 
al. Mais ce do, o ve re a dor tam bém tui tou “O pre si den te
diz que se eu qui ses se um Mi nis té rio as sim o te ria, al go
que não acon te ce. Te nho in te res ses ape nas que o Bra sil
dê cer to. En tão sur ge par te da im pren sa ale gan do que
te nho in te res ses na SE COM”.

Car los é con si de ra do pe lo pro prio pai o res pon sá vel
pe la gran de as cen são da can di da tu ra pre si den te ci al de
Bol so na ro nas re des so ci ais. O pre si den te che gou a di zer
que o fi lho tem li ber da de pa ra se pro nun ci ar e ex por as
idei as — re fe rin do-se ao ru mor de que Car los o im pe dia
de pu bli car nas pró pri as re des so ci ais. 

MEME

Carlos Bolsonaro
diz ter šse matadoŢ

VEREADOR CARLOS BOLSONARO VOLTA  A GERAR POLÊMICA

Uma pu bli ca ção do ve re a dor do Rio de Ja nei ro Car los
Bol so na ro (PSC) no Twit ter vi rou me me na re de so ci al,
na úl ti ma se gun da-fei ra (29/4). Ao cri ti car a equi pe de
co mu ni ca ção do Pa lá cio do Pla nal to, o fi lho do pre si- 
den te Jair Bol so na ro afir mou que tem, “li te ral men te, se
ma ta do pa ra ten tar me lho rar (as ações de co mu ni ca- 
ção)”. Os in ter nau tas não per do a ram o er ro e mui tos
res pon de ram a pu bli ca ção com brin ca dei ras.

“Ve jo uma co mu ni ca ção fa lha há me ses da equi pe do
Pre si den te. Te nho li te ral men te me ma ta do pa ra ten tar
me lho rar, mas, co mo mui tos, sou ape nas mais um e não
plei teio e nem que ro má qui na na mão. É no tó rio que
per de mos opor tu ni da des ím pa res de re a gir e mos trar
seu bom tra ba lho”, es cre veu Car los no mi cro blog.

“Per der é fá cil, re cu pe rar é qua se im pos sí vel! Não es- 
pe ro bom sen so de quem não tem, ape nas mais uma vez
a ver da de! O Bra sil vai ven cer!”, com ple tou o ve re a dor.

MP pede apuração
sobre propaganda 

JAIR BOLSONARO VETOU  PUBLICIDADE DO BANCO DO BRASIL

O re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co jun to ao Tri bu- 
nal de Con tas da União (TCU), sub pro cu ra dor-ge ral Lu- 
cas Ro cha Fur ta do, pe diu a aber tu ra de apu ra ção so bre
o ve to do pre si den te Jair Bol so na ro a uma cam pa nha
pu bli ci tá ria do Ban co do Bra sil, es tre la da por ato res ne- 
gros e bran cos, que mos tra va a di ver si da de ra ci al e se xu- 
al do país. Pa ra o sub pro cu ra dor, o ca so apon ta pa ra
uma pos sí vel in ter fe rên cia do go ver no em de ci são cor- 
po ra ti va do Ban co do Bra sil, o que fe re a Lei das Es ta- 
tais.Ro cha Fur ta do pe diu ao TCU que apu re even tu ais
pre juí zos acar re ta dos ao Ban co do Bra sil e as res pon sa- 
bi li da des dos ges to res do BB no epi só dio, além de ve ri fi- 
car as “vul ne ra bi li da des” na go ver nan ça da União em
re la ção à ins ti tui ção. O pe di do se rá ana li sa do pe lo pre si- 
den te do tri bu nal, Jo sé Mú cio Mon tei ro.

De acor do com o Ban co do Bra sil, fo ram des ti na dos
R$ 17 mi lhões pa ra a pro du ção da cam pa nha e a vei cu- 
la ção da pe ça nos mei os de TV, rá dio e in ter net. O sub- 
pro cu ra dor res sal tou na re pre sen ta ção en vi a da ao TCU
que o pró prio pre si den te da Re pú bli ca con fir mou o ve to
à pro pa gan da, ao di zer no úl ti mo sá ba do que a pe ça pu- 
bli ci tá ria não é a “li nha de pen sa men to” de le. “Quem
no meia o pre si den te do Ban co do Bra sil sou eu? Não
pre ci so fa lar mais na da en tão. A li nha mu dou. A mas sa
quer o quê? Res pei to à fa mí lia. Nin guém quer per se guir
mi no ria ne nhu ma. E nós não que re mos que di nhei ro
pú bli co se ja usa do des sa ma nei ra”, dis se Bol so na ro na
oca sião. Pa ra Ro cha Fur ta do, apa ren te men te “não há
ne nhu ma jus ti fi ca ti va téc ni ca” pa ra que Bol so na ro te- 
nha ve ta do o co mer ci al que já se en con tra va em di vul- 
ga ção, ao con trá rio, “a mo ti va ção é pu ra men te ide o ló gi- 
ca”.“É im por tan te dei xar evi den ci a do que o que, de fa to,
se ques ti o na nes ta re pre sen ta ção é que a in ter fe rên cia
aqui re tra ta da fe re, em úl ti ma ins tân cia, a au to no mia da
em pre sa es ta tal em ques tão e is so não po de ser re le va- 
do”, sus ten ta o sub pro cu ra dor-ge ral.

São Luís, quarta-feira, 1 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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EDUCAÇÃO

Lei do ProUni São
Luís é promulgada

VEREADOR PAVÃO FILHO FOI O AUTOR DO PROJETO QUE INSTITUIU O PROUNI SÃO LUÍS NA CAPITAL APÓS APROVAÇÃO DA CÂMARA

O
pre si den te da Câ ma ra Mu- 
ni ci pal de São Luís, ve re a- 
dor Os mar Fi lho, pro mul- 
gou a Lei nº6.505/2019, que

ins ti tui o Pro gra ma Mu ni ci pal Uni ver- 
si da de pa ra To dos de São Luís – ProU- 
ni São Luís, de au to ria do ve re a dor Pa- 
vão Fi lho.

O ProU ni São Luís vai cau sar um
gran de im pac to edu ca ci o nal, on de
tem o ob je ti vo de dis po ni bi li zar aos
es tu dan tes ca ren tes de São Luís bol- 
sas de es tu do uni ver si tá ri as nas fa cul- 
da des par ti cu la res da ca pi tal. O pro- 
gra ma in clui so ci al men te, opor tu ni za
in gres so ao en si no su pe ri or, au men ta
ar re ca da ção tri bu tá ria pa ra a Pre fei- 
tu ra de São Luís e am plia o qua dro de
es tu dan tes nas Uni ver si da des par ti- 

cu la res.
O ProU ni São Luís se rá exe cu ta do

pe la Pre fei tu ra Mu ni ci pal, por meio
de par ce ri as com Ins ti tui ções Pri va- 
das de En si no Su pe ri or, que dis po ni- 
bi li za rão bol sas de es tu do in te grais
aos es tu dan tes de bai xa ren da, ofe re- 
cen do as fa cul da des par cei ras in cen- 
ti vos fis cais, com des con tos con ce di- 
dos no va lor de até 1% (um por cen to)
do Im pos to so bre Ser vi ços de Qual- 
quer Na tu re za – IS SQN, des de que es- 
te jam em dia com su as obri ga ções tri- 
bu tá ri as com o Mu ni cí pio, dis po ni bi- 
li za rá ain da, co tas de 20% (vin te por
cen to) das bol sas uni ver si tá ri as ao
fun ci o na lis mo pú bli co mu ni ci pal e
seus de pen den tes, que não pos suí- 
rem gra du a ção no en si no su pe ri or,

além de con tem plar pes so as com de- 
fi ci ên ci as, ne gros e os ín di os .

A Lei Nº 6.505/2019 foi pro mul ga da
no dia 29 de abril de 2019, na Câ ma ra
Mu ni ci pal de São Luís, com a pre sen- 
ça do ve re a dor Pa vão Fi lho (au tor da
Lei), do pre si den te da Câ ma ra Os mar
Fi lho, vá ri os ve re a do res, Sr. Adri a no
Dou glas Sil va (Di re tor Ge ral do Pi tá-
go ras, pri mei ra fa cul da de a ade rir o
pro gra ma), es tu dan tes de 11 (on ze)
es co las do En si no Mé dio, Pro fes so res
e Ges to res.

A Lei 6.505/2019 que ins ti tui o
ProU ni São Luís é con si de ra da uma
das mais im por tan tes já pro du zi das
pe la Câ ma ra Mu ni ci pal, con si de ran-
do o seu al can ce na área da in clu são
so ci al, por meio da edu ca ção.

ENCHENTES

Famem e Fiema acodem desabrigados
Os pre si den tes da Fe de ra ção dos 

Mu ni cí pi os do Es ta do do Ma ra nhão, 
Er lâ nio Xa vi er; e da Fe de ra ção das In- 
dús tri as do Es ta do do Ma ra nhão, Edil- 
son Bal dez, as si na ram um con vê nio 
com ob je ti vo de as sis tir às po pu la ções 
de sa bri ga das pe las en chen tes. A cam- 
pa nha é uma ini ci a ti va do se na dor 
We ver ton (PDT), que es te ve pre sen te 
na so le ni da de, e con ta com apoio do 
Sin di ca to da In dús tria da Cons tru ção 
Ci vil do Ma ra nhão, Sin dus con.

Mais de 6 mil fa mí li as es tão de sa- 
bri ga das no Ma ra nhão em con- 
sequên cia das en chen tes pro vo ca das 
pe las chu vas in ten sas que con ti nu am 
afe tan do po pu la ções em to do es ta do. 
Se gun do in for ma ções da Co or de na- 
do ria Es ta du al de De fe sa Ci vil, 25 mu- 
ni cí pi os de cre ta ram si tu a ção de 
emer gên cia.

A cam pa nha se rá co or de na da pe la 
Fa mem e a di re to ria exe cu ti va da Fi e- 
ma. No pri mei ro mo men to con sis ti rá 
na ar re ca da ção de ces tas bá si cas e 
man ti men tos pa ra se rem dis tri buí dos 
pa ra fa mí li as de sa bri ga das pe las en- 
chen tes.  O pre si den te da Fa mem in- 
for mou du ran te a so le ni da de que

PRESIDENTES DA FAMEM, FIEMA E O SENADOR WEVERTON ROCHA FIRMAM ACORDO

mais de 4 mil ces tas já fo ram ar re ca- 
da das pe la en ti da de.

“Te nho cer te za que a so ci e da de 
ma ra nhen se vai ade rir a es ta cam pa- 
nha. Sa be mos que jun to com as chu- 
vas vêm do en ças. Es se é o mo men to 
de dar mos as mãos pa ra aten der 
àque les mais ne ces si ta dos”, en fa ti zou 
o pre si den te Er la nio.

A Fa mem fa zen do o mo ni to ra men- 
to dos mu ni cí pi os afe ta dos pe las en- 
chen tes des de o mês de fe ve rei ro. 

Além das ori en ta ções no cam po ju rí-
di co, a fe de ra ção tem acom pa nha do 
os pre fei tos em su as de man das mais 
ur gen tes.

Pe lo con vê nio ce le bra do, três uni-
da des mó veis da saú de a Fi e ma da rão 
aten di men to às po pu la ções de sa bri-
ga das. As car re tas pos su em equi pa-
men tos que per mi tem re a li zar exa-
mes mé di cos mais com ple xos e aten- 
di men to bá si co em am bi en te pre pa-
ra do, com tran qui li da de e con for to. 

PARLAMENTO ESTUDANTIL

Estudantes podem enviar projetos de lei
As ins cri ções pa ra a 3ª edi ção do

Pro gra ma Par la men to Es tu dan til Ma- 
ra nhen se 2019, exe cu ta do pe la As- 
sem bleia Le gis la ti va, em con vê nio
com a Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca- 
ção (Se duc), co me çam ho je. As ins cri- 
ções po dem ser fei tas por meio do
hot si te.

Se rão se le ci o na dos os 22 me lho res
pro je tos de lei pa ra par ti ci par do Par- 
la men to Es tu dan til, sen do le va do em
con si de ra ção a téc ni ca e o con teú do.
A di vul ga ção do pré-re sul ta do dos se- 
le ci o na dos se rá no dia 30 de agos to e,

o re sul ta do fi nal, no dia 16 de se tem- 
bro. A cul mi nân cia do pro gra ma se rá
no dia 29 de no vem bro, no Ple ná rio
Na gib Haic kel. 

O Par la men to Es tu dan til Ma ra- 
nhen se se rá cons ti tuí do por 22 De pu- 
ta dos Es tu dan tes, se le ci o na dos en tre
os alu nos de vi da men te ma tri cu la dos
nas es co las pú bli cas e pri va das do
Ma ra nhão, fre quen tan do o 2º ou 3º
ano do En si no Mé dio ou, ain da, o 2º,
3º ou 4º do En si no Téc ni co In te gra do
com o En si no Mé dio. Os es tu dan tes
de ve rão ter en tre 16 a 22 anos de ida de

com ple tos até a da ta do even to.
A ins cri ção se da rá atra vés do pre- 

en chi men to de uma fi cha, jun ta men-
te com apre sen ta ção de um pro je to de
lei nas áre as de Cul tu ra, Edu ca ção, Es- 
por te, De fe sa do Con su mi dor, Meio
Am bi en te, Di rei tos Hu ma nos, Saú de e
Se gu ran ça Pú bli ca. 

No ato da ins cri ção de ve rão ser en- 
vi a das a có pia do do cu men to de iden- 
ti da de e a de cla ra ção es co lar de que
es tá cur san do o 2º ou 3º ano do En si- 
no Mé dio ou fre quen tan do o 2º, 3º ou
4º do En si no Téc ni co In te gra do.

1

2

Ni nho es va zi a do

Ni nho es va zi a do (2)

Ni nho es va zi a do (3)

ŤEs pe ra mos que to das as for ças ve ne zu e -
la nas aten dam a es se cha ma do pe la de -
mo cra ciať.

Do mi nis tro bra si lei ro das Re la ções Ex te ri o res, Er nes to
Araú jo, em apoio “à tran si ção na Ve ne zu e la”, on de es pe- 
ra ele uma “evo lu ção de mo crá ti ca”.

51 anos de Di no

Pei ta da

Sem Olho Gran de
De uma coi sa o go ver na dor Flá vio Di no não po de re- 

cla mar: de qual quer po si ção do vi ce Car los Bran dão que
o fa ça in ter pre tar co mo des le al, cons pi ra dor, ou ao me- 
nos do ti po que ado ra “me ter os pés pe las mãos”. Bran- 
dão sa be exa ta men te a ex ten são de seu de ver cons ti tu- 
ci o nal, seus li mi tes no âm bi to do go ver no e da im por- 
tân cia pa ra o Ma ra nhão ha ver uma du pla no co man do
do Es ta do, che gan do aos 17 me ses sem qual quer atri to
ou avan ço de si nal por par te do subs ti tu to ime di a to.

Co mo o se gun do man da to já che ga ao quin to mês, é
na tu ral que den tro da am pla co li ga ção que ele geu Flá- 
vio Di no já exis tem, aqui e aco lá, quem apon te Car los
Bran dão co mo can di da to a go ver na dor em 2022. Mas
são po si ções que nin guém po de im pe dir. “Não quer di- 
zer que eu es te ja es ti mu lan do tais ati tu des, pre ci pi tan- 
do os fa tos. O meu fo co, des de o pri mei ro dia do  go ver- 
no em 2015, é aju dar o go ver na dor a fa zer o me lhor pos- 
sí vel. Ar ti cu lan do po li ti ca men te no que for pre ci so e
atu an do em ou tras áre as, co mo ocor reu na re la ção com
os in ves ti do res chi ne ses, que es co lhe ram o Ma ra nhão
pa ra seus ne gó ci os”, diz Bran dão.

É ine gá vel que, co mo vi ce-go ver na dor e com o ti tu lar
do man da to sem di zer o que pre ten de no fim dos oi to
anos, ele não po de ria atro pe lar os acon te ci men tos. O
Ma ra nhão vi ve a cri se que ator men ta o Bra sil e não é,
por tan to, o mo men to de lan ça men to de can di da tu ra às
elei ções de 2022. Bran dão foi à inau gu ra ção da se de do
di re tó rio re gi o nal do PRB, mas não com ob je ti vo de ser
“lan ça do” can di da to por mem bros do par ti do, que tem
si do cor re to com a ali an ça de 2018 que ele geu Flá vio Di- 
no.

A po lí ti ca tem sua di nâ mi ca pró pria. Ca da coi sa no
seu tem po. An tes de 2022, ha ve rá a elei ção mu ni ci pal do
pró xi mo ano, num ce ná rio ain da com ple ta men te obs- 
cu ro. Flá vio Di no se quer fa la em can di da tu ra de pre fei to
de uma elei ção mar ca da pa ra da qui a 17 me ses. Por tan- 
to, Car los Bran dão es tá cui dan do de su as ta re fas, que re- 
a li za com com pe tên cia, sen do “em bai xa dor” do Ma ra- 
nhão na in ter lo cu ção de te mas bi la te rais e da ar ti cu la- 
ção den tro dos es pa ços de fi ni dos pa ra sua fun ção e com
a con cor dân cia do go ver na dor. Sim ples as sim.

Caiu co mo uma bom ba a in for ma ção de que pe lo me- 
nos seis pre fei tos do PSDB es tão le van tan do voo do ni- 
nho tu ca no pa ra bus car abri go no DEM, on de já se en- 
con tra o ex-pre fei to de São Jo sé de Ri ba mar, Luís Fer- 
nan do Sil va, ho je com pon do o go ver no do Es ta do.

A on da mi gra tó ria tu ca na es ta ria ar ras tan do pa ra fo ra
de su as hos tes os se guin tes pre fei tos: Vianey Brin gel
(San ta Inês), Camyla Jan sen (Ca ja ri), Ma gra do Bar ros
(Vi a na), Toi nho Pa ti o ba (Gon çal ves Di as), Chi co Edu ar- 
do (Bre jo de Areia) e Ru bens Ja po nês (Al to Par naí ba). O
ni nho fi ca va zio.

En quan to pre fei tos do PSDB de ban dam pa ra o DEM,
o pre si den te re gi o nal Ro ber to Ro cha, que li de ra a le gen- 
da no Se na do, man tém-se fir me e for te com o pre si den- 
te Jair Bol so na ro. Já a cú pu la do PSDB fa la em tro car o
no me da le gen da, co mo de se ja o go ver na dor de São
Pau lo, João Do ria. O no me es tá su jo na pra ça.

 

Des de que tro cou a pre fei tu ra de São Jo sé de Ri- 
ba mar pe la Se cre ta ria de Pro gra mas Es pe ci ais
do go ver no Flá vio Di no, Luís Fer nan do Sil va se
mo vi men ta nos bas ti do res, pro cu ran do con so- 

li dar sua po si ção e mos trar ao dis tin to pú bli co se va leu a
pe na o seu brus co mo vi men to po lí ti co.

 
Luís Fer nan do le vou o ex-go ver na dor Jo sé Rei- 

nal do à sua pos se no Pa lá cio dos Leões, pa ra
ou vir elo gi os do go ver na dor Flá vio Di no, e na- 
da mais que dis so. Mui to me nos al gum ace no

que in di que o re a ta men to po lí ti co en tre Di no e o
an ti go com pa nhei ro Jo sé Rei nal do.

 
Ao inau gu rar on tem o Cen tro de Re a bi li ta ção da Ci- 

da de Ope rá ria, Flá vio Di no pre sen ci ou a co mu ni da de
can tar pa ra béns pe lo ani ver sá rio de 51 anos. Lo go de- 
pois, ele usou o twit ter pa ra co men tar a con fu são do Mi- 
nis té rio da Edu ca ção, que ame a ça cor tar ver bas de uni- 
ver si da des fe de rais que não se gui rem sua car ti lha.

 
Pa ra Flá vio Di no, usar cri té ri os ide o ló gi cos (no ca so

do MEC), e não téc ni cos, pa ra cor tar re cur sos de Uni ver- 
si da des fe re a re gra cons ti tu ci o nal da au to no mia uni- 
ver si tá ria (art. 207 da Cons ti tui ção). “Ou ha ve rá no vo re- 
cuo, ou no va der ro ta no Ju di ciá rio. La men tá vel tan ta
con fu são”.

São Luís, quarta-feira, 1 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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VI TÓ RIA MEN DES E JE AN CAR LOS PE -
REI RA
Alu na do cur so de Di rei to – UE MA, Co or -
de na dor do pro je to No vos Ca mi nhos

NOSSA VISÃO

Sem perda de tempo
O Bra sil tem pres sa em re to mar o

cres ci men to sus ten tá vel e, di an te das
se gui das pro je ções de que da do Pro- 
du to In ter no Bru to (PIB), to dos têm o
de ver de im pul si o nar os me ca nis mos
pa ra que a eco no mia vol te a apre sen- 
tar ín di ces com pa tí veis com a gran de- 
za do país. A co me çar pe la ur gen tís si- 
ma re for ma da Pre vi dên cia, cu ja ad- 
mis si bi li da de na Co mis são de Cons ti- 
tui ção e Jus ti ça da Câ ma ra (CCJ) fi cou
tem po pre ci o so de mais sen do de ba ti- 
da. A po pu la ção, ini ci al men te con fu- 
sa com o bom bar deio de in for ma ções
dis tor ci das so bre a re for ma, di fun di- 
das pe los gru pos que sem pre apos tam
no quan to pi or me lhor, ago ra es tá ci- 
en te da im por tân cia das mu dan ças
no sis te ma pre vi den ciá rio pa ra que o
mes mo não ex plo da den tro de al guns
anos.

É de ex tre ma im por tân cia o en ga ja- 
men to do pre si den te da Câ ma ra, de- 
pu ta do Ro dri go Maia, na ba ta lha pe la
apro va ção da pro pos ta en ca mi nha da
pe lo go ver no ao Con gres so Na ci o nal.
Co nhe ce dor dos me an dros do Le gis- 
la ti vo, com sua ex pe ri ên cia, Maia é
pe ça-cha ve pa ra o su ces so da re for- 
ma. O dois en con tros re cen tes do par- 
la men tar com o pre si den te Jair Bol so- 
na ro se lam a re a ber tu ra de um ca nal
de diá lo go, im por tan tís si mo, en tre os
dois, pa ra que a re for ma da Pre vi dên- 
cia não se ja mais re tar da da. A con ver- 

sa foi con si de ra da ex ce len te pe lo che- 
fe do Exe cu ti vo e não dei xa dú vi da
quan to à ne ces si da de de o país ven cer
es ta eta pa, já que ou tras da mes ma
mag ni tu de têm de ser trans pos tas
pro xi ma men te, co mo as re for mas tri- 
bu tá ria e po lí ti ca.

Nes ses pou co mais de três me ses
de go ver no Bol so na ro, as de no mi na- 
das “cri ses” no Exe cu ti vo, que na vi são
de al guns re tar da ram ações go ver na- 
men tais, na ver da de não pas sa ram
das co nhe ci das in tri gas pa la ci a nas.
Elas sem pre exis ti ram, em to das as
épo cas, mas ago ra são de co nhe ci- 
men to mais am plo por cau sa da pe- 
ne tra ção das mí di as so ci ais, sen do o
fenô me no mais um des ser vi ço das
cha ma das no vas mí di as. Seus pro ta- 
go nis tas têm a obri ga ção de se con ter
e en tre gar su as di fe ren ças ao lu gar de- 
vi do, ou se ja, à in sig ni fi cân cia.

Um país do ta ma nho e da im por- 
tân cia do Bra sil não po de per der tem- 
po com me xe ri cos de ga bi ne tes, que
só atra pa lham o bom an da men to da
con du ção e so lu ção dos sé ri os de sa fi- 
os en fren ta dos por to dos. É ho ra de as
pe que nas dis cor dân ci as se rem dei xa- 
das no pas sa do, e a im pren sa tem pa- 
pel fun da men tal em bem in for mar e
es cla re cer a so ci e da de so bre os re ais
pro ble mas da na ção.

O Pla nal to vem acer tan do em mui- 
tas áre as, co mo no Mi nis té rio da Eco- 

no mia, que se gue seu rí gi do pro gra- 
ma li be ral di fun di do com pro fun di- 
da de des de o pe río do elei to ral. O mi- 
nis tro Pau lo Gue des não se fur ta ao
de ba te e de fen de com co e rên cia seus
pon tos de vis ta, mos tran do com cla- 
re za a he ran ça dei xa da pe lo Par ti do
dos Tra ba lha do res (PT) e seus ali a dos.
As pri va ti za ções, úni ca for ma de atrair
re cur sos pa ra ti rar a in fra es tru tu ra do
ato lei ro em que se en con tra, ga nha- 
ram for ça. Es tá na mi ra da equi pe
econô mi ca a trans fe rên cia ao ca pi tal
pri va do de em pre sas es ta tais de fi ci tá- 
ri as, a exem plo da Ele tro bras, além de
ou tras co mo re fi na ri as da Pe tro bras,
BR Dis tri bui do ra, Cor rei os e 12 ae ro- 
por tos ad mi nis tra dos pe la In fra e ro.

Ou tros mi nis té ri os vêm se des ta-
can do, co mo o da Jus ti ça e Se gu ran ça
Pú bli ca, que já en vi ou pa ra apre ci a- 
ção do Con gres so o pa co te de com ba-
te à cor rup ção e ao cri me or ga ni za do;
o Mi nis té rio da In fra es tru tu ra, com a
po lí ti ca de re no va ção e ou tor ga de
con ces sões; e o Mi nis té rio da Agri cul- 
tu ra, se tor es tra té gi co da eco no mia,
en tre ou tros. Se lem brar mos de pas-
sa do não mui to dis tan te, não há co mo
ne gar que o país es tá em si tu a ção bem
di fe ren te e me lhor. E, com cer te za,
po de re mos pro gre dir, ra pi da men te,
com in te li gên cia e lon ge da me di o cri-
da de?

Insustentável leveza da democracia

O pa ra do xo con ti do no

tí tu lo do ro man ce de

Kun de ra nun ca cou be

tão bem em uma

dis cus são. A

de mo cra cia, en quan to

re gi me po lí ti co pau ta do

na va lo ri za ção da

dig ni da de hu ma na e no

res pei to à von ta de ge ral

(Rous se au), nun ca

es te ve tão

in sus ten ta vel men te

le ve.

A des va lo ri za ção das de mo cra ci as
sur giu nos úl ti mos anos co mo um
fenô me no glo bal. No Bra sil, is so se
ma ni fes tou mais ati va men te a par tir
de 2014, com a vi tó ria da en tão pre si- 
den te Dil ma Rous seff, e as qua se ime- 
di a tas ma ni fes ta ções pro-im pe a ch- 

ment. A par tir dis so, um ins ti tu to que
de ve ria ser ex ce ção den tro do or de na- 
men to ju rí di co, pas sou a ser tra ta do
co mo uma vál vu la de es ca pe pa ra
uma par ce la da po pu la ção in sa tis fei ta
com o re sul ta do das elei ções. Os po lê- 
mi cos re sul ta dos da úl ti ma elei ção
pre si den ci al, é cla ro, não fo ram ex ce- 
ção.

Com ape nas dois me ses da as sun- 
ção de Jair Bol so na ro à pre si dên cia do
país, mui tos bra si lei ros fo ram às re des
so ci ais pe dir o seu im pe di men to, jus- 
ti fi can do-o pe la fal ta de de co ro pre si- 
den ci al ao pos tar um ví deo de te or
obs ce no em sua con ta ofi ci al do Twit- 
ter. Em um úni co ato, por tan to, é pos- 
sí vel ob ser var du as ame a ças de mo- 
crá ti cas, re pre sen ta das tan to na ati tu- 
de pou co de fen sá vel do che fe de Es ta- 
do, quan to na ideia de a po pu la ção
ver no ins ti tu to do im pe a ch ment a
cu ra de to dos os ma les.

Es sa ques tão, em sua to ta li da de,
de mons tra ex pli ci ta men te a fra gi li da- 
de que en vol ve a de mo cra cia bra si lei- 
ra. Tor na tam bém pre o cu pan te o –
nem tão – im plí ci to in te res se po lí ti co
na in ter rup ção de man da tos pre si- 
den ci ais, ten do o rom pi men to de le- 
gen das par ti dá ri as co mo o mo dus
ope ran di des sa bus ca pe lo po der e pe- 
la re pre sen ta ção do mes si a nis mo que
o bra si lei ro tan to bus ca nas fi gu ras
po lí ti cas.

Tal vez es se gran de en ga ja men to
po pu lar se ja, ao mes mo tem po, um
pri vi lé gio e um de sa fio a ser en fren ta- 
do pe las de mo cra ci as mo der nas, ten- 
do em vis ta que o cla mor das mas sas
ten de, por ve zes, a in du zir as ins ti tui- 
ções a to ma rem de ci sões ba se a das
tão so men te na “opi nião pú bli ca”, ig- 

no ran do a sua re per cus são so ci al e ju-
rí di ca. Es sa con di ção cau sa al gu mas
das mais co men ta das pau tas ju rí di cas
do país: o ati vis mo ju di ci al e o po pu- 
lis mo po lí ti co.

De fa to, o po vo, en quan to ti tu lar do
po der de mo crá ti co, tem nas mãos
mais atri bui ções do que o sim ples ato
de vo tar. A fun ção po pu lar de dar le gi- 
ti mi da de às ins ti tui ções é tão in trín se-
ca à vi da po lí ti ca do ci da dão que se
en con trou co mo uma das saí das pa ra
a re cen te cri se de mo crá ti ca mun di al a
re a pro xi ma ção en tre ho mem e po lí ti- 
ca, co mo o Zo on Po li ti kon aris to té li-
co. No en tan to, ao mes mo tem po em
que es sa re a pro xi ma ção foi aos pou- 
cos ten tan do re a fir mar cer tas le gi ti- 
mi da des ins ti tu ci o nais an tes de exis-
tên cia du vi do sa, ou tros di le mas fo- 
ram sen do evi den ci a dos, co mo a des- 
va lo ri za ção de um dos pi la res do Es ta- 
do De mo crá ti co de Di rei to, a pró pria
li ber da de con fe ri da ao po vo pa ra o
exer cí cio da ci da da nia. Es se ce ná rio é
evi den ci a do em mo men tos de cen su- 
ra im pos ta à atu a ção de pro fes so res,
jor na lis tas e, até mes mo, pe ças pu bli- 
ci tá ri as que vão de en con tro à ide o lo-
gia po lí ti ca ma jo ri tá ria.

De fa to, o Bra sil, em sua con cep ção
en quan to país de mo crá ti co, ain da
pre ci sa avan çar mui to, tan to na acei- 
ta ção do re sul ta do elei to ral, quan to
no res pei to por par te dos po lí ti cos às
li ber da des e di rei tos in di vi du ais e co- 
le ti vos. Des sa for ma, a le ve e in sus ten-
tá vel de mo cra cia bra si lei ra te ria mais
chan ces de es tar, de fa to, com pa tí vel
com a for ma co mo foi ide a li za da pe la
Cons ti tui ção de 1988.

JU LI A NA DE PAU LA BA TIS TA
Mes tre em ci da da nia, de mo cra cia e di rei tos hu ma nos, é ad -
vo ga da do Ins ti tu to So ci o am bi en tal (ISA)

Go ver no es ti mu la a
gri la gem de ter ras
in dí ge nas

O se cre tá rio na ci o nal de Po lí ti ca Fun diá ria, Luiz
Antô nio Nabhan Gar cia, afir mou que o Ins ti tu to Na ci o- 
nal de Co lo ni za ção e Re for ma Agrá ria (In cra) “se rá o
ges tor de to das as ques tões fun diá ri as e, a par tir de ago- 
ra, ne nhu ma pro pri e da de ru ral no Bra sil se rá in cluí da
in de vi da men te no Si gef (Sis te ma de Ges tão Fun diá ria)”.
O ór gão fun diá rio co me çou a cum prir a pro mes sa e ofi- 
ci ou a Fun da ção Na ci o nal do Ín dio (Fu nai) pa ra que re- 
ti re des se sis te ma as ter ras in dí ge nas (TIs) que não es te- 
jam “ho mo lo ga das ou re gu la ri za das”. Se gun do o In cra,
os da dos so bre es sas áre as te ri am si do in se ri dos “in de vi- 
da men te”.

O Si gef é uma ba se de da dos ele trô ni ca do In cra que
reú ne as in for ma ções ofi ci ais so bre imó veis ru rais. Po de
ser con si de ra do o ma pa da zo na ru ral. Quan do es ses
imó veis não es tão so bre pos tos a áre as pri va das ou pú- 
bli cas (co mo as TIs), de in te res se do pró prio ór gão fun- 
diá rio ou de in te res se am bi en tal fe de ral e es ta du al, o
pro pri e tá rio da ter ra ca das tra da no sis te ma ob tém uma
cer ti dão, de for ma ele trô ni ca e au to má ti ca. Sem es se
do cu men to, não é pos sí vel des mem brar, trans fe rir, co- 
mer ci a li zar ou dar a ter ra em ga ran tia pa ra con se guir
em prés ti mos ban cá ri os.

O lon go e com ple xo pro ces so de de mar ca ção de TIs
tem vá ri as eta pas. As du as úl ti mas são a ho mo lo ga ção
por de cre to pre si den ci al e o re gis tro na Se cre ta ria do Pa- 
trimô nio da União (SPU) e em car tó rio. Com a de ter mi- 
na ção do In cra, cer ca de 236 TIs que ain da não pas sa ram
por es sas du as fa ses po de rão de sa pa re cer das ba ses de
da dos ofi ci ais. São 74 TIs de cla ra das, 43 TIs iden ti fi ca das
e seis ter ri tó ri os com “res tri ção de uso” pa ra ín di os iso- 
la dos, além de 113 TIs em iden ti fi ca ção.

A me di da do In cra é in cons ti tu ci o nal. As ter ras tra di- 
ci o nal men te ocu pa das pe los ín di os são, des de pe lo me- 
nos a Cons ti tui ção de 1934, pro pri e da de da União. O di- 
rei to dos ín di os so bre elas é ori gi ná rio e in de pen de da
con clu são do pro ce di men to ad mi nis tra ti vo de de mar- 
ca ção. O STF tem ju ris pru dên cia con so li da da nes se sen- 
ti do. Além dis so, é da União, não dos ín di os, a res pon sa- 
bi li da de por de mar ca ções in con clu sas. A pu ni ção das
co mu ni da des pe la omis são do pró prio go ver no é ab sur- 
da. A Cons ti tui ção é cla rís si ma ao de ter mi nar que as TIs,
de mar ca das ou não, são ina li e ná veis e in dis po ní veis e o
di rei to so bre elas é im pres cri tí vel. Va le lem brar, tam- 
bém, que são nu los e ex tin tos, não pro du zin do efei tos
ju rí di cos, os atos que te nham por ob je to a ocu pa ção, o
do mí nio e a pos se das TIs ou a ex plo ra ção das ri que zas
na tu rais do so lo, dos ri os e dos la gos ne las exis ten tes.
Por to dos es ses mo ti vos, es ses ter ri tó ri os es tão no Si gef e
de vem con ti nu ar lá.

As con sequên ci as da ex clu são des sas áre as do sis te- 
ma po dem ser ir re ver sí veis pa ra ín di os e pro pri e tá ri os
ru rais. Por exem plo, des de o pe río do elei to ral, os aler tas
ofi ci ais so bre des ma ta men to au men ta ram, em es pe ci al
no in te ri or das TIs e Uni da des de Con ser va ção. Se não
há in for ma ção pú bli ca so bre on de es tão 236 TIs, o pró- 
prio In cra po de rá con ce der tí tu los pa ra gri lei ros que
ocu pam ile gal men te as ter ras. De ten to res de tí tu los de
ter ras so bre pos tas aos ter ri tó ri os in dí ge nas po de rão ob- 
ter li cen ças am bi en tais pa ra ati vi da des co mo o des ma- 
ta men to. Até mes mo ati vi da des mi ne rá ri as em TIs, que
de pen dem de au to ri za ção do Con gres so e de lei es pe cí- 
fi ca (ain da ine xis ten te), po de rão ser au to ri za das por ór- 
gãos am bi en tais. Tam bém se rá pos sí vel ven der um imó- 
vel so bre pos to a uma TI sem que o com pra dor sai ba dis- 
so. Na prá ti ca, a me di da do In cra es ti mu la o des ma ta- 
men to, a gri la gem, a in se gu ran ça ju rí di ca, in va sões e
con fli tos de ter ra. O di rei to fun da men tal dos ín di os às
su as ter ras e ao usu fru to de seus re cur sos fi ca rá ain da
mais ame a ça do. Is so in clui os ín di os iso la dos, sem con- 
ta to ofi ci al com o Es ta do, es pe ci al men te vul ne rá veis à
vi o lên cia e à dis se mi na ção de do en ças. Bol so na ro diz
que os ín di os são seus “ir mãos” e pro me te lhes res pei tar
os di rei tos. Ago ra quer apa gar as ter ras des ses ir mãos do
ma pa, co lo can do em ris co seus di rei tos fun da men tais e
a já con tur ba da ma lha fun diá ria bra si lei ra.
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PA TRÍ CIA CU NHA

Tradição em comunicar

93 anos fazendo
parte do Maranhão

“O
jor nal O Im par ci al faz par te do pa trimô- 
nio his tó ri co do Ma ra nhão, sen do o diá rio
mais an ti go em ati vi da de no es ta do. Sua
pri mei ra edi ção ocor reu no dia 1º de maio

de 1926, da ta co me mo ra ti va do Dia do Tra ba lha dor. Sua
im por tân cia pa ra os ma ra nhen ses se equi pa ra a dos pri- 
mei ros jor nais bra si lei ros, a exem plo da Ga ze ta do Rio de
Ja nei ro, de 1808, quan do a fa mí lia re al por tu gue sa, bus- 
can do res ga tar um pou co do con for to e das co mo di da des
da Eu ro pa, man dou fun ci o nar os dois pre los tra zi dos de
Lis boa; ou dO Con ci li a dor, pri mei ro jor nal do Ma ra- 
nhão, pu bli ca do em abril de 1821, em uma ten ta ti va de
unir bra si lei ros e por tu gue ses, di vi di dos quan to a in de- 
pen dên cia do Bra sil.”

Quem faz o abre des sa ma té ria es pe ci al em ho me na- 
gem aos 93 anos do jor nal O Im par ci al é Antô nio No ber- 
to, pre si den te da Aca de mia Lu do vi cen se de Le tras
(ALL), só cio efe ti vo do Ins ti tu to His tó ri co e Ge o grá fi co
do Ma ra nhão (IHGM) e as ses sor de co mu ni ca ção da Po- 
lí cia Ro do viá ria Fe de ral no Ma ra nhão. Pa ra fa lar so bre o
jor nal no dia de ho je, dia de fun da ção do jor nal, a re por- 
ta gem co lheu de poi men tos de re pre sen tan tes de al gu- 
mas das mui tas en ti da des im por tan tes pa ra a cons tru- 
ção da his tó ria da ci da de pa ra que eles nos dis ses sem

em que mo men to O Im par ci al fez par te da his tó ria des- 
sas ins ti tui ções. O re sul ta do é que su as his tó ri as se co a- 
du nam com a do jor nal em cres ci men to, im por tân cia,
cre di bi li da de.

Sua im por tân cia pa ra os

ma ra nhen ses se equi pa ra a dos

pri mei ros jor nais bra si lei ros, a

exem plo da Ga ze ta do Rio de Ja nei ro

O pre si den te da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras, Be- 
ne di to Bu zar, lem bra que as ins ti tui ções são con tem po- 
râ ne as, a AML com 111 anos e o jor nal com 93 cres ce ram
qua se jun tos.

“O Im par ci al foi um jor nal, que se vo cê fi zer uma re- 
tros pec ti va dos jor nais des de que a Aca de mia foi fun da- 
da, era o gran de por ta-voz da Ca sa. Era atra vés de O Im- 
par ci al que a Aca de mia se co mu ni ca va com o pú bli co
lei tor. Sei dis so por que já pes qui sei e vi co mo O Im par ci- 
al se co lo ca va à dis po si ção pa ra aten der, in for mar, mar- 
car pre sen ça nas so le ni da des de pos se. É uma li ga ção
mui to for te, mui to ín ti ma, que o jor nal tem com a Aca de- 
mia, uma mão du pla de in for ma ção”, dis se o pre si den te
da AML, Be ne di to Bu zar.

O pro fes sor, his to ri a dor e vi ce-pre si den te do Ins ti tu to
His tó ri co e Ge o grá fi co do Ma ra nhão, Eu ges Li ma, co- 

men tou que um as pec to a se des ta car da im por tân cia de
O Im par ci al pa ra im pren sa ma ra nhen se é a sua tra di- 
ção. “A sua an ti gui da de, que de cer ta for ma, re pre sen ta
ho je, a pró pria tra di ção da im pren sa ma ra nhen se, uma
das mais an ti gas do Bra sil, que tem ori gem com o pri mei- 
ro jor nal do Ma ra nhão, ‘O Con ci li a dor do Ma ra nhão
(1821)’, pois, ho je, O Im par ci al é o jor nal mais an ti go do
Ma ra nhão, fun dan do em 1926 por J. Pi res Fer rei ra e que
de pois foi ad qui ri do pe los Diá ri os As so ci a dos de As sis
Cha te au bri and, por tan to, ce le bra rá es te ano os seus 93
anos de fun da ção, já bei ran do qua se um sé cu lo inin ter- 
rup to, no ti ci an do, de ba ten do e in for man do o que acon- 
te ce no Ma ra nhão, no Bra sil e no Mun do.”

O Im par ci al é o jor nal mais an ti go

do Ma ra nhão, fun da do em 1926 por

J. Pi res Fer rei ra e que de pois foi

ad qui ri do pe los Diá ri os As so ci a dos

de As sis Cha te au bri and

Con ti nua na pró xi ma pá gi na
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93 anos de O Imparcial

Reconhecido
pelas instituições
M

“ui to dos mem bros da Aca de mia es cre vi am
pa ra o jor nal co mo co la bo ra do res. Des de sua
fun da ção, em 1926, pou co de pois do nas ci- 
men to da Aca de mia, gran des fi gu ras de O

Im par ci al fi ze ram par te da Aca de mia, co mo  Nas ci men- 
to de Mo ra es, João Pi res Sa boia, Fer nan do Per di gão, den- 
tre ou tros aca dê mi cos que tam bém usa vam as pá gi nas
do ma tu ti no pa ra fa ze rem su as crô ni cas, seus ar ti gos.
Foi o pri mei ro jor nal que se ma ni fes tou em se de di car à

Aca de mia com uma dis tin ção mui to gran de. O pa pel de
O Im par ci al no sen ti do de di vul gar a Aca de mia foi mui- 
to im por tan te pa ra a con so li da ção da Ca sa, que ti nha
nas ci do um pou co an tes, em 1908.” Be ne di to Bu zar –
Pre si den te da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras.

“O Ins ti tu to Fe de ral do Ma ra nhão (IF MA) pa ra be ni za
O Im par ci al nes ta im por tan te da ta, em que com ple ta 93
anos em cir cu la ção. Com jor na lis mo de re fe rên cia em to- 
do o Ma ra nhão, o jor nal é re co nhe ci do pe lo com pro me ti- 
men to de seus pro fis si o nais em in for mar e no res pei to à
ci da da nia. Nes se pa pel, es sen ci al pa ra a de mo cra cia,
des ta ca-se pe la con tri bui ção ines ti má vel à di vul ga ção
da ci ên cia e edu ca ção, co la bo ran do pa ra o de sen vol vi- 
men to so ci al, econô mi co e tec no ló gi co do Es ta do.” Ro- 
ber to Bran dão – Rei tor do Ins ti tu to Fe de ral do Ma ra- 
nhão.

“Ali cer ça do na his tó ria, O Im par ci al, nas úl ti mas dé- 
ca das, vem se atu a li zan do e abrin do es pa ço pa ra um jor- 
na lis mo di fe ren ci a do, on de a crí ti ca, o es pa ço do lei tor, a
ge ne ro sa se ção dis pen sa da aos aca dê mi cos, o de se nho, as
ima gens, a va lo ri za ção da eco no mia, da cul tu ra e do co- 
nhe ci men to, o es pa ço ci ber né ti co, re ve lam o olhar lá adi- 
an te em um mun do to ma do pe las trans for ma ções.  A his- 
tó ria d’O Im par ci al se har mo ni za per fei ta men te com as
tec no lo gi as e o que há de mais mo der no, sen do es se equi- 
lí brio en tre pas sa do e fu tu ro a co lu na que o man tem de
pé, fir me e pac tu a do com a per ma nên cia, tu do sus ten ta- 
do pe lo pro fis si o na lis mo de di re to res, re da to res, re pór te- 
res, fo tó gra fos, téc ni cos, mo to ris tas, jor na lei ros e de mui- 
tos ou tros que fa zem diu tur na men te d’O Im par ci al um
dos jor nais mais li dos do Ma ra nhão e do Nor te – Nor des- 
te bra si lei ro e um or gu lho dos ma ra nhen ses. Pa ra béns ao
jor nal O Im par ci al pe los seus 93 anos bem vi vi dos de
con tri bui ção pa ra a vi da de lu do vi cen ses e ma ra nhen- 
ses!”. Antô nio No ber to – Pre si den te da ALL, Só cio efe ti- 
vo do IHGM, as ses sor de co mu ni ca ção da PRF-MA.

“Pa ra be ni zo o jor nal O Im par ci al pe los seus 93 anos
de exis tên cia e des ta co o pro ta go nis mo que tem exer ci do
na vi da diá ria dos ci da dãos ma ra nhen ses. Sua his tó ria
es tá ali cer ça da na prá ti ca de um jor na lis mo sé rio, res- 
pon sá vel e trans pa ren te, que pre za pe la qua li da de da co- 
mu ni ca ção e pe lo res pei to aos seus lei to res. Con gra tu lo-
me, em no me da Ue ma, com to do cor po di re ti vo, edi to- 
res, jor na lis tas e téc ni cos que fa zem de O Im par ci al es se
va li o so veí cu lo de for ma ção qua li fi ca da de opi niões, de
de mo cra ti za ção da in for ma ção e de pro mo ção da ci da- 
da nia.”. Prof. Dr. Gus ta vo Pe rei ra da Cos ta – Rei tor da
Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão.

“A as cen são da co mu ni ca ção é uma ne ces si da de ab so- 
lu ta que tra duz as mu ta ções da so ci e da de con tem po râ- 
nea, tor nan do-se um sin to ma da in te li gên cia cres cen te e
crí ti ca dos in di ví du os. O jor nal O Im par ci al faz par te
des te ce ná rio, pois, ao pro du zir no tí ci as e re por ta gens,
exer ce a de mo cra cia em sua ple ni tu de e le gí ti ma a tão
cus to sa li ber da de de opi nião e ex pres são, as sim co mo o
com pro mis so ir res tri to com a ver da de.” Nair Por te la –
Rei to ra da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão.

“A ca mi nho do seu cen te ná rio, o jor nal O Im par ci al
fes te ja ago ra seus 93 anos de exis tên cia gra ças ao lu gar
que sou be con quis tar no co ra ção de seus lei to res e anun- 
ci an tes es pe lhan do tu do o que de im por tan te tem ocor ri- 
do na so ci e da de ma ra nhen se, no Bra sil e no mun do. Mas
não se ilu da quem pen se que por ter 93 anos é um jor nal
do pas sa do, pois sou be co mo nin guém se rein ven tar e se
adap tar às exi gên ci as e de man das dos lei to res tan to das
ge ra ções pas sa das co mo pre sen tes. A As so ci a ção Ma ra- 
nhen se de Es cri to res In de pen den tes – AMEI quer apro vei- 
tar a opor tu ni da de des te ani ver sá rio pa ra ho me na ge ar
to dos os que, com seu ta len to e tra ba lho, são a Al ma de O
Im par ci al  tor nan do pos sí vel a in te ra ção en tre in for ma- 
ção, li te ra tu ra e cul tu ra.” Jo sé Vi e gas – Pre si den te da As- 
so ci a ção Ma ra nhen se de Es cri to res In de pen den tes.

“Os 93 anos da fun da ção do jor nal O Im par ci al se rão
co me mo ra dos nes ta quar ta-fei ra, não co mo um me ro fa- 
to cro no ló gi co, mas, so bre ma nei ra, pe la sua de ci si va
con tri bui ção pa ra a cons tru ção de uma so ci e da de me- 
lhor e mais jus ta. O jor nal O Im par ci al é uma me mó ria
vi va! A par tir da his tó ria do pró prio jor nal, é pos sí vel fa- 
zer um res ga te da his tó ria ma ra nhen se e dos prin ci pais
fa tos ao lon go de qua se um sé cu lo de sua fun da ção. No
de cor rer dos seus 93 anos, O Im par ci al te ve uma for te ca- 
pa ci da de de in te ra ção com a so ci e da de, nar ran do ao lon- 
go do tem po os fa tos re le van tes do Ma ra nhão e de tan tos e

tan tos per so na gens que pas sa ram por su as pá gi nas, ali- 
men tan do as cau sas so ci ais, for man do a cons ci ên cia do
po vo do nos so Es ta do. Há que se de se jar que o jor nal con- 
ti nue, pro gri da e se afir me ca da vez mais co mo um mar co
de re fe rên cia po si ti va pa ra o Ma ra nhão e sua gen te. Ba- 
lu ar te da ple na ci da da nia! Fi el aos seus prin cí pi os, com
éti ca, co e rên cia, com pe tên cia e res pon sa bi li da de, ca rac- 
te rís ti cas pró pri as e fun da men tais de O Im par ci al que
per ma ne cem ho je e tra çam os ca mi nhos do fu tu ro. Vi da
lon ga ao jor nal que sou be man ter a co ne xão com uma
so ci e da de tão di ver sa, com ple xa, exi gen te e em per ma- 
nen tes mu dan ças e trans for ma ções! Só o des ve lo de seus
fun da do res e su ces so res, fo ram ca pa zes de fa zer O Im- 
par ci al che gar até os di as de ho je pres tan do re le van tes
ser vi ços ao es ta do do Ma ra nhão, uma vez ex pres são vi va
da nos sa cul tu ra.” Jo sé Au gus to Sil va Oli vei ra – Pre si- 
den te do Ins ti tu to His tó ri co e Ge o grá fi co do Ma ra- 
nhão.

“O Im par ci al é um pa trimô nio da so ci e da de ma ra- 
nhen se. Nós, os ma ra nhen ses, te mos mo ti vos de so bra
pa ra nos or gu lhar mos  do nos so jor nal, que aos seus 93
anos, vem sem pre re sis tin do, acom pa nhan do as tec no lo- 
gi as que o co lo cam em con di ção pri vi le gi a da. Não é à toa
que é con si de ra do o ‘jor nal da Fa mí lia Ma ra nhen se’, com
seu tra ba lho den tro dos pa râ me tros da éti ca e do res pei to
aos seus lei to res. O Im par ci al es cre ve a his tó ria dos nos- 
sos di as e já vem fa zen do is so, com res pon sa bi li da de, des- 
de o sé cu lo pas sa do, do cu men tan do a evo lu ção do nos so
es ta do, su as  lu tas e su as gló ri as. Um jor nal que mui to
tem con tri buí do pa ra a for ma ção das no vas ge ra ções de
jor na lis tas, mui tos dos quais, que já pas sa ram  por aqui,
se en con tram em gran des cen tros, pres tan do ser vi ços
com ex ce lên cia de qua li da de à co mu ni ca ção bra si lei ra.
Con gra tu la mo-nos com os di re to res e to da equi pe de O
Im par ci al, que  cons trói um jor nal qua li fi ca do às al tu ras
da nos sa his tó ria e tra di ção.”. Dou glas Cu nha – Pre si- 
den te do Sin di ca to dos Jor na lis tas Pro fis si o nais de São
Luís.

“Além da sua fun ção na tu ral co mo ór gão de in for ma- 
ção e no tí cia, que tem tam bém uma fun ção so ci al, ou tro
as pec to a se des ta car é a sua ca pa ci da de de per ma nên cia,
de se rein ven tar que de mons trou ao lon go de to do es se
tem po, se ade quan do as mais di ver sas mu dan ças tec no- 
ló gi cas e cul tu rais que o Ma ra nhão e mun do so fre ram
nas úl ti mas no ve dé ca das, sem pre bus can do se atu a li zar
e se adap tar a es sas trans for ma ções.” Eu ges Li ma  – Pro- 
fes sor, his to ri a dor e vi ce-pre si den te do IHGM. (P.C)
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LEITORES

A experiência de O Imparcial
GEORGE RAPOSO

D
es de o sur gi men to da im pren sa 
es cri ta, a re la ção en tre os jor nais 
e seus lei to res é mui to ín ti ma. 
Mui tos acre di tam fa zer par te da 

his tó ria dos mei os de co mu ni ca ção e ou- 
tros che gam até a com par ti lhar fa tos de sua 
pró pria vi da en tre la ça dos com as no tí ci as 
dos pa péis.

No ca so do jor nal O Im par ci al não é di- 
fe ren te nes tes 93 anos de his tó ria. Os seus 
as si nan tes e lei to res gos tam de com par ti- 
lhar a his tó ria e res sal tar a im por tân cia do 
meio de co mu ni ca ção em su as vi das. Se ja 
aque les que vêm há mui tos anos re ce ben- 
do o im pres so em sua re si dên cia, se ja 
aque les que re sol vem as si nar nos úl ti mos 
di as.

A as si na tu ra di gi tal, um dos pon tos for- 
tes de O Im par ci al atu al men te, tam bém 
vem trans for man do a vi da de quem quer se 
man ter in for ma do, mas sem a ne ces si da de 
de re ce ber o pa pel em ca sa. Atra vés de um 
ce lu lar ou ta blet, o as si nan te con ti nua 
man ten do a sua re la ção com o jor nal.

Com o in tui to de abra çar a mo der ni da de 
em sua his tó ria, O Im par ci al es tá sem pre 
na van guar da das pu bli ca ções.

Com is so, a re por ta gem ou viu al guns 
dos as si nan tes pa ra ex pli car es ta re la ção 
en tre os lei to res e o jor nal.

O apo sen ta do Jo sé de Ri ba mar con tou 
que sua re la ção com O Im par ci al é bem 
an ti ga. Des de os anos 80, ele lê qua se que 
di a ri a men te o jor nal e por di ver sas ve zes 
du ran te es te pe río do man te ve uma as si na- 
tu ra, even tu al men te in ter rom pi da por mu- 
dan ças de sua re si dên cia de São Luís.

“Sem pre gos tei mui to de ler o jor nal. As 
me lho res no tí ci as são d’O Im par ci al, o jei to 
que são es cri tas, pra mim, é di fe ren te dos 
ou tros. Pos so di zer que meu dia não co me- 
ça en quan to eu não sen to na me sa e leio o 
jor nal”, afir mou.

AS CAPAS DE O IMPARCIAL SEMPRE ATRAEM O INTERESSE DO PÚBLICO E ALEGRAM OS ASSINANTES

la ção do jor nal com a vi da do apo sen ta do 
tem um ca pí tu lo mais es pe ci al, pois, se- 
gun do ele, foi em O Im par ci al que saí ram 
os pro cla mas do ca sa men to de le, re a li za do 
há mais de du as dé ca das, além de ter si do 
na par te dos clas si fi ca dos que ele en con- 
trou o seu pri mei ro imó vel, on de ele mo ra 
até ho je.

A pro fes so ra apo sen ta da Ma ria Eu ni ce 
afir mou que acom pa nha va O Im par ci al, 
prin ci pal men te por con ta de sua pro fis são, 
mas, mes mo de pois da apo sen ta do ria, re- 
sol veu man ter a as si na tu ra e o há bi to da 
lei tu ra.

Por ter um in te res se va ri a do, a pro fes so- 
ra afir mou que um dos mo ti vos de pre fe rir 
O Im par ci al é por con ta da neu tra li da de 
po lí ti ca que a pu bli ca ção go za há anos.

“Eu as si no O Im par ci al há mui tos anos, 
des de quan do era pro fes so ra. Es co lhi pri- 
mei ro pe lo no me e por ter as no tí ci as que 
mais me in te res sa vam na área de edu ca- 
ção, prin ci pal men te, sem o fu xi co po lí ti co 
dos ou tros jor nais. Mes mo ago ra, apo sen- 
ta da, eu con ti nuo as si nan do pa ra ler as no- 
tí ci as di a ri a men te”, ex pli cou.

Por ou tro la do, o ad vo ga do Mar cos Sou- 
za man tém uma as si na tu ra di gi tal e acre di- 
ta que com a mo der ni da de e a cor re ria do 
dia a dia há uma enor me pra ti ci da de no jei- 
to em que o jor nal se apre sen ta no meio 
on li ne.

Seu exem plo é se gui do pe lo pu bli ci tá rio 
Edu ar do Pe rei ra que aces sa o con teú do de 
O Im par ci al por sua as si na tu ra di gi tal.

“Nun ca ti ve mui to o cos tu me de ler o 
jor nal im pres so, mas re sol vi as si nar a ver- 
são on-li ne e não me ar re pen do. Me lhor 
ex pe ri ên cia de ler no tí ci as com pra ti ci da de 
no ce lu lar to dos os di as. E mui tas ve zes até 
mes mo an tes do dia vi rar”, afir mou. “Por 
is so, que ro man ter mi nha as si na tu ra en- 
quan to eu pu der, e fi car sem pre in for ma- 
do”.

São Luís, quarta-feira, 1 de maio de 2019
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a a  ass

O Sesc es tá pro mo ven do dois pas sei os às
be le zas ma ra nhen ses. O pri mei ro nos di as
25 a 26 de maio, pa ra La goa do Cas só (no
mu ni cí pio de Pri mei ra Cruz) e ou tro dia 29
de ju nho pa ra Ra po sa e São Jo sé de Ri ba mar.
As va gas já es tão dis po ní veis no Tu ris mo So-
ci al, de se gun da a sex ta em ho rá rio co mer ci- 
al e no sá ba do de 8 às 12h. Fi cou in te res sa do
(a)? Con fi ra os pa co tes e ro tei ros com ple tos
em www.sesc ma.com.br.

ultura aranhense

Por ini ci a ti va da ve re a do ra Bár ba ra So ei ro
(PSC), se rá re a li za da nes ta quin ta-fei ra, 2, às
10h, no ple ná rio da Câ ma ra Mu ni ci pal de
São Luís, uma au di ên cia pú bli ca pa ra de ba-
ter a cul tu ra ma ra nhen se e seus de sa fi os
fren te as di men sões hu ma nas, so ci ais, po lí- 
ti cas econô mi cas e tu rís ti cas. O even to de ve-
rá con tar com as pre sen ças de re pre sen tan- 
tes de to dos os ór gãos que li dam di re ta men- 
te com a cul tu ra.

a n  te es sa se un a-fe  ra, a
2 , re re sen tan tes a D  re t  r a e

n se lh  n sul t  v  e s cal a Ju -
n  r Ach  e ve ent Ma ra nhã  se reu -
n  ra  e re e le e ra  a e  re sá r a u -
z a e zen e à re s  ên c a a JA MA

e l   ê n  201 /2020  a  t , a
re s  en te u z a e zen e,   re t r

A   n s tra t  v   nan ce  r , J  sé D  -
n ues, a  re t  ra e ar ke t n ,

Ja ue l  ne M u che rek,  se cre tá r
e ral, l s n Jú n  r, e s c n se lhe  -

r s fis ca s  na ar ne  r  e l er t
Al ves, ac  a nha s   re t r-
exe cu t  v  é l  Ma a

In te ran te a e u  e
e as ue te a As s  c  -

a çã  Atlé t  ca Aca ê  -
ca e Me  c  na U  MA 
Ma tra ca,  e v n a -

u  es ta rá ar t  c  -
an , es ta u n ta-

fe  ra, 2, até  n ,
,  IIº In ter e

r te  O even t  va
a  tar Sã  u s c  a

r  s ta e c n tr  u r
e a ne  ra re le van te
a ra  en r  ue c  en t

cul tu ral e es r t  v  a
clas se é  c -aca ê -

 ca a e ã  

A e  re sá r a s le ne
 es a S l va (na f  -

t  c   a r   D  -
n s S l va), nau u -

r u, n  úl t   a 27,
sua l  a e  a fe  -
n  na s a ç  I  A l  a,
l  ca l  za a a ay l

en ter,  la  a lh ,
traz u  n  v  c n ce  t

e e   e ra en t  e
e le za e  Sã  u s,

c  e ças ún  cas e ex -
clu s  vas  “A s a ç  I
che u a ra n  var e
re al çar a e le za ue
ex s te e  ca a u a e
n s”, e fi ne s le ne

sse n  Ju c ár

O pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra- 
nhão (TJ MA), de sem bar ga dor Jo a quim Fi guei- 
re do, em pos sou nes ta ter ça-fei ra (30), três no- 
vos juí zes pa ra re for çar o tra ba lho do Ju di ciá rio
no aten di men to da sig ni fi ca ti va de man da pro- 
ces su al. Pas sam a in te grar ago ra a ma gis tra tu ra
ma ra nhen se os juí zes He ve la ne da Cos ta Al bu- 
quer que, Pa trí cia da Sil va San tos e Fran cis co
Cri san to de Mou ra – to dos pro ve ni en tes do con- 
cur so pú bli co de pro vas e tí tu los com aber tu ra
em 2012, pa ra o car go de Juiz de Di rei to Subs ti- 
tu to de En trân cia Ini ci al do TJ MA.

Set r elétr c

O vi ce-pre si den te da FI E MA e pre si den te do
Con se lho Te má ti co de In fra es tru tu ra e Obras da
fe de ra ção e pre si den te do Sin di ca to da In dús- 
tria da Cons tru ção de Obras Ro do viá ri as do Ma- 
ra nhão (Sin di cor), Jo sé de Ri ba mar Bar bo sa Be- 
lo, re ce beu no fi nal da se ma na pas sa da, a vi si ta
do di re tor da Agên cia Na ci o nal de Ener gia Elé- 
tri ca (ANE EL), San do val de Araú jo Fei to sa Ne to.
Na pau ta do en con tro, o di re tor da ANE EL, San- 
do val Ne to, des ta cou as opor tu ni da des de de- 
sen vol vi men to do se tor elé tri co do es ta do do
Ma ra nhão.

ru  e  ras l a

Mem bros da As so ci a ção dos Jo vens Em pre sá- 
ri os do Ma ra nhão (AJE) fo ram con vi da dos a par- 
ti ci par da 1ª Reu nião Ple ná ria de 2019 do Fó rum
Per ma nen te das Mi cro em pre sas e Em pre sas de
Pe que no Por te (FPM PE), que vai acon te cer no
dia 14 de maio, em Bra sí lia. Vão par ti ci par do
en con tro o vi ce-pre si den te da AJE-MA, Ra fa el
Som bra, e o co or de na dor fi nan cei ro da en ti da- 
de ma ra nhen se, Ga bri el Cos ta, am bos co mo re- 
pre sen tan tes ti tu la res da Co na je. Co mo seus
res pec ti vos su plen tes, par ti ci pa rão tam bém
Ma ria Luí sa Ser quiz e Luiz Cu ni co.

ra curt r
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a a  ass

O Sesc es tá pro mo ven do dois pas sei os às
be le zas ma ra nhen ses. O pri mei ro nos di as
25 a 26 de maio, pa ra La goa do Cas só (no
mu ni cí pio de Pri mei ra Cruz) e ou tro dia 29
de ju nho pa ra Ra po sa e São Jo sé de Ri ba mar.
As va gas já es tão dis po ní veis no Tu ris mo So-
ci al, de se gun da a sex ta em ho rá rio co mer ci- 
al e no sá ba do de 8 às 12h. Fi cou in te res sa do
(a)? Con fi ra os pa co tes e ro tei ros com ple tos
em www.sesc ma.com.br.

ultura aranhense

Por ini ci a ti va da ve re a do ra Bár ba ra So ei ro
(PSC), se rá re a li za da nes ta quin ta-fei ra, 2, às
10h, no ple ná rio da Câ ma ra Mu ni ci pal de
São Luís, uma au di ên cia pú bli ca pa ra de ba-
ter a cul tu ra ma ra nhen se e seus de sa fi os
fren te as di men sões hu ma nas, so ci ais, po lí- 
ti cas econô mi cas e tu rís ti cas. O even to de ve-
rá con tar com as pre sen ças de re pre sen tan- 
tes de to dos os ór gãos que li dam di re ta men- 
te com a cul tu ra.

Na noi te des sa se gun da-fei ra, dia
29, re pre sen tan tes da Di re to ria e
Con se lho Con sul ti vo e Fis cal da Ju -
ni or Achi e ve ment Ma ra nhão se reu -
ni ram e re e le ge ram a em pre sá ria Lu -
zia Re zen de à pre si dên cia da JA MA
pe lo bi ê nio 2019/2020. Na Fo to, a
pre si den te Lu zia Re zen de, o di re tor
Ad mi nis tra ti vo Fi nan cei ro, Jo sé Do -
min gues, a di re to ra de mar ke ting,
Ja que li ne Mou che rek, o se cre tá rio
ge ral, Wil son Jú ni or, e os con se lhei -
ros fis cais Gi na Car nei ro e Gil ber to
Al ves, acom pa nha dos do di re tor-
exe cu ti vo Hé lio Maia.

In te gran te da equi pe
de bas que te da As so ci -
a ção Atlé ti ca Aca dê mi -
ca de Me di ci na UF MA –
Ma tra ca,  Ke vin Wa -
quim es ta rá par ti ci -
pan do, des ta quin ta-
fei ra, 2, até do min go,
5, do VIIº In ter med
Nor te. O even to vai
agi tar São Luís com a
pro pos ta de con tri buir
de ma nei ra re le van te
pa ra o en ri que ci men to
cul tu ral e es por ti vo da
clas se mé di co-aca dê -
mi ca da Re gião. 

A em pre sá ria Gis le ne
Go mes da Sil va (na fo -
to com o ma ri do Do -
min gos Sil va), inau gu -
rou, no úl ti mo dia 27,
sua lo ja de mo da fe mi -
ni na Es pa ço GI. A lo ja,
lo ca li za da da Rayol
Cen ter, Vi la Fi a lho,
traz um no vo con cei to
de em po de ra men to e
be le za em São Luís,
com pe ças úni cas e ex -
clu si vas. “A Es pa ço GI
che gou pa ra ino var e
re al çar a be le za que
exis te em ca da uma de
nós”, de fi ne Gis le ne.

Posse no Judiciário

O pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra- 
nhão (TJ MA), de sem bar ga dor Jo a quim Fi guei- 
re do, em pos sou nes ta ter ça-fei ra (30), três no- 
vos juí zes pa ra re for çar o tra ba lho do Ju di ciá rio
no aten di men to da sig ni fi ca ti va de man da pro- 
ces su al. Pas sam a in te grar ago ra a ma gis tra tu ra
ma ra nhen se os juí zes He ve la ne da Cos ta Al bu- 
quer que, Pa trí cia da Sil va San tos e Fran cis co
Cri san to de Mou ra – to dos pro ve ni en tes do con- 
cur so pú bli co de pro vas e tí tu los com aber tu ra
em 2012, pa ra o car go de Juiz de Di rei to Subs ti- 
tu to de En trân cia Ini ci al do TJ MA.

Setor elétrico

O vi ce-pre si den te da FI E MA e pre si den te do
Con se lho Te má ti co de In fra es tru tu ra e Obras da
fe de ra ção e pre si den te do Sin di ca to da In dús- 
tria da Cons tru ção de Obras Ro do viá ri as do Ma- 
ra nhão (Sin di cor), Jo sé de Ri ba mar Bar bo sa Be- 
lo, re ce beu no fi nal da se ma na pas sa da, a vi si ta
do di re tor da Agên cia Na ci o nal de Ener gia Elé- 
tri ca (ANE EL), San do val de Araú jo Fei to sa Ne to.
Na pau ta do en con tro, o di re tor da ANE EL, San- 
do val Ne to, des ta cou as opor tu ni da des de de- 
sen vol vi men to do se tor elé tri co do es ta do do
Ma ra nhão.

Fórum em Brasília

Mem bros da As so ci a ção dos Jo vens Em pre sá- 
ri os do Ma ra nhão (AJE) fo ram con vi da dos a par- 
ti ci par da 1ª Reu nião Ple ná ria de 2019 do Fó rum
Per ma nen te das Mi cro em pre sas e Em pre sas de
Pe que no Por te (FPM PE), que vai acon te cer no
dia 14 de maio, em Bra sí lia. Vão par ti ci par do
en con tro o vi ce-pre si den te da AJE-MA, Ra fa el
Som bra, e o co or de na dor fi nan cei ro da en ti da- 
de ma ra nhen se, Ga bri el Cos ta, am bos co mo re- 
pre sen tan tes ti tu la res da Co na je. Co mo seus
res pec ti vos su plen tes, par ti ci pa rão tam bém
Ma ria Luí sa Ser quiz e Luiz Cu ni co.

Pra curtir

Nessa quinta-feira, 2,
de maio, no Palacete
Gentil Braga, na Rua
Grande, Centro, o
Concerto Didático
será apresentado, às
19h, pelo Coral UFMA
e convidados. O
evento terá entrada
gratuita.

Com animação da
banda Los Sanchos, a
Paróquia São
Francisco/Santa
Clara, realizará o 21º
Baile das Flores, o
novo encontro das
torcidas, será dia 25
de maio, às 22h, no
Basa Clube São Luís,
no bairro do Calhau.

O Centro Cultural
Vale Maranhão
promove, a partir
desta quinta, 2, até o
1º de junho, a Mostra
Cinema Africano. 

As sessões
acontecem as
quintas, às 15h;
sextas, às 15h e 19h e
aos sábados, às
18h30.

Na programação, 16
filmes –
documentários,
longas de ficção e de
animação -, do
Senegal, Níger,
Burkina Faso, Costa
do Marfim, Congo,
Bénin, Camarões e
Ruanda.

O Núcleo de
Trabalhabilidade,
Emprego e Carreira
(NTEC) da Faculdade
UNINASSAU São Luís
sedia, no dia 7 de
maio, das 14h às 22h,
a I Jornada da
Trabalhabilidade.

S o u , qu t fe , 1 de o de 19

“O jornal O Imparcial, durante toda a sua existência, tem desempenhado um 
importante papel social como porta-voz da população ludovicense. São 93 anos 
de um jornalismo cidadão, noticiando os fatos do cotidiano e nos ajudando na 
construção e desenvolvimento de São Luís. A sua contribuição para esta cidade 
vai ainda além. O jornal leva para as suas páginas toda a diversidade cultural, 
as belezas naturais e todo o encanto do povo tão acolhedor desta cidade Patri-
mônio da Humanidade. Assim, O Imparcial caminha para quase um centenário 
nos fazendo amar ainda mais esta terra, abraçá-la, preservá-la e senti-la cada 
vez mais nossa. Parabéns para toda a equipe que se dedica todos os dias por uma 
cidade mais democrática, justa e bem cuidada”

Edivaldo Holanda Junior, prefeito de São Luís

“Adaptado aos tempos, o jornal O Im-
parcial chega aos 93 anos como um veícu-
lo de comunicação atual e com a mesma 
essência do bom jornalismo que sempre 
praticou, isento e comprometido com os 
interesses da população.  Por meio de um 
trabalho sério, o jornal mais antigo de São 
Luís se mantém firme na defesa da infor-
mação de qualidade para os seus leitores, 
sendo ainda um espaço democrático onde 
todos os seguimentos têm voz. Parabéns 
ao grupo O Imparcial e a todos os profis-
sionais que contribuíram para essa longa 
jornada, de quase um século de história, 
de muito sucesso e serviço prestado à São 
Luís e ao Maranhão”.

 
Conceição Castro, secretária munici-

pal de Comunicação

Patrimonino de São Luís

Inovando sempre
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GI O VA NA KURY E 
 PA TRÍ CIA BREN DA

No vos tem pos e em pre sa re no va da

93 anos de O Imparcial

A história de
quem faz história

H
o je é dia de fes ta! São 93 anos de his tó ria e
mais de 35 mil edi ções pu bli ca das. O Im par- 
ci al é con sa gra do o jor nal mais an ti go do Ma- 
ra nhão. Fun da do em 1926, o jor nal ad qui riu

ao lon go de mais de no ve dé ca das o re co nhe ci men to e
cre di bi li da de dos lei to res ma ra nhen ses.

Cum prin do um pa pel sig ni fi ca ti vo en quan to me di a- 
dor da in for ma ção, o jor nal im pres so vem tra zen do in- 
for ma ções de qua li da de aos lei to res que, com um olhar
ca da vez mais apu ra do, bus cam por no tí ci as re le van tes
e de in te res se pú bli co.

Bem mais que se gu rar e fo lhe ar as pá gi nas de um jor- 
nal, os lei to res se tor na ram bem mais exi gen tes quan to
aos su por tes em que a no tí cia es ta va sen do di vul ga da e
ao con teú do pro du zi do. Pa ra se adap tar às no vas mu- 
dan ças tec no ló gi cas que es tão acon te cen do, os veí cu los
jor na lís ti cos di tos ‘tra di ci o nais’ têm in ves ti do na atu a li- 
za ção con tí nua.

No dia 1º de maio de 1926, um no vo jor nal en tra va em
cir cu la ção na ca pi tal ma ra nhen se. “Aqui, no es ta do,
sem pre hou ve a ten dên cia de ter a im pren sa di vi di da: a
opo si ção de um la do e a si tu a ção de ou tro. Per ce ben do is- 
so, um jor na lis ta te ve a fe liz ideia de fun dar um no vo,
que não fos se ne nhum dos dois, e re sol veu o cha mar de O
Im par ci al”, con ta Pe dro Frei re, di re tor-pre si den te da
em pre sa.  Em pou co  tem po, o jor nal se tor na ria um dos
prin ci pais do es ta do. Ho je, exa tos 93 anos, ele con ti nua
cum prin do es ta fun ção.

Há 51 anos, quan do a jor na da de Frei re no O Im par ci- 
al co me çou, ele ain da nem ha via saí do da es co la. “Foi 1º
de se tem bro de 1967”, lem bra des de o pri mei ro dia,
quan do en trou co mo re vi sor. To ma do pe la ro ti na da- 
que la épo ca, que exi gia sair da re da ção so men te às 3 da
ma nhã pa ra “fe char” a edi ção do jor nal do dia se guin te,
o ra paz não es pe ra va que es ca la ria até o mais im por tan- 
te car go ad mi nis tra ti vo da em pre sa. ‘Eu ti ve a opor tu ni- 
da de e a agar rei’”, en fa ti za. “Fa zer par te do gru po há
tan to tem po sem nun ca ter ti do a von ta de de aban do ná-
lo é o que o faz ter cer te za de que gos ta da pro fis são”.

De sua pró pria sa la do pré dio, Rai mun do Bor ges, di- 
re tor de re da ção, que tra ba lha no jor nal há 48 anos, es- 
cre ve e pu bli ca di a ri a men te sua co lu na so bre po lí ti ca.
Atrás de sua ban ca da, uma me sa re ple ta de câ me ras an- 
ti gas, res pon sá veis por guar dar as me mó ri as de sua tra- 
je tó ria. Bor ges en trou no O Im par ci al em 1970 co mo re- 
pór ter fo to grá fi co. Des de lá, pas sou por to dos os de- 
graus até che gar ao atu al pa ta mar de di re tor de re da ção.
Ape sar da lon ga da ta, en can ta-se ao fa lar da pro fis são,
que afir ma ser o an tí do to res pon sá vel por man tê-lo jo- 
vem até ho je. “Aqui é mi nha mo ra da, mi nha fa mí lia. Eu
vi vo mais aqui do que na mi nha pró pria ca sa. Eu vi vo is- 
so. Re no vo-me to do dia fa zen do jor na lis mo”, con ta. “Fa- 
ço is so com a vi são de que a so ci e da de e a de mo cra cia pre- 
ci sam de nós, jor na lis tas. De fen der as cau sas so ci ais, o di- 
rei to de quem tem me nos di rei tos. Is so é o nos so pa pel”,
afir ma, con vic to de sua mis são de vi da.

Ocu pan do a mes ma me sa na re da ção, es tão Ze zé de
Ar ru da e Ne res Pin to. Ze zé en trou com 20 anos co mo
edi to ra após ir, pes so al men te, pe dir a fun ção ao di re tor.
Ho je, 35 anos de pois, con ti nua cul ti van do a sen sa ção
pro por ci o na da pe lo dia a dia no O Im par ci al. “Es se aqui
é o meu se gun do lar. É tu do pa ra mim”, fa la, com ca ri- 

nho. Já Ne res in gres sou na em pre sa tam bém co mo edi- 
tor, em 1972 – con ta bi li zan do 47 anos de jor na lis ta no
ma tu ti no. Acom pa nhou a evo lu ção tec no ló gi ca dos
apa ra tos ne ces sá ri os pa ra re ce ber no tí ci as na ci o nais e
trans cre vê-las pa ra o jor nal lo cal e, anos de pois, mer gu- 
lhou no jor na lis mo es por ti vo.

Mes mo com a ro ti na se ve ra do jor na lis mo, Ne res en- 
ca ra as obri ga ções pro fis si o nais com gos to, por amar o
que faz. “Às ve zes a gen te tem ho ra pa ra che gar e não tem
pa ra sair. Se um fa to in te res sar a ser di vul ga do com ên fa- 
se no dia se guin te, a gen te tem que es pe rar até o ho rá rio
que for ne ces sá rio pa ra fe char a ma té ria”, con ta, re for- 
çan do a ideia de que, pa ra quem nas ceu pa ra o jor nal,
não exis te bar rei ra que não se pos sa es ca lar. “Por is so, o
jor na lis mo só po de ser fei to por quem tem pai xão por ele.
Se não, não aguen ta!”, brin ca.

Bem co mo os gran des jor nais im pres sos, O Im par ci al
vem mu dan do gra da ti va men te a for ma de pro du zir e
dis tri buir no tí ci as, e tam bém mi grou pa ra a área di gi- 
tal. Há pou co me nos de um mês, o si te do jor nal deu
uma re pa gi na da. A no va pla ta for ma di gi tal sur giu com o
in tui to de ofe re cer um flu xo mais di nâ mi co de in for ma- 
ções, com con teú dos de gran de re le vân cia, em uma rou- 
pa gem to tal men te di fe ren te. Mas nem sem pre foi as sim.

Na re de des de os anos 2000, quan do so men te pu bli- 
ca va as ver sões do jor nal im pres so em PDF, as cons tan- 
tes atu a li za ções da épo ca fi ze ram com que em ju nho de
2007 hou ves se uma re pa gi na da e se trans for mas se em
um si te com atu a li za ções em tem po re al.

Atu a li za ções tec no ló gi cas
Man ten do a pro pos ta do si te com as cons tan tes atu a- 

li za ções, ao lon go dos anos fo ram sen do de sen vol vi dos
me ca nis mos pa ra oti mi zar a pro du ção dos con teú dos
pu bli ca dos, co mo ex pli ca o An dré Má co la, da tec no lo- 
gia. “Co mo o si te era des ti na do aos usuá ri os do desk top,
umas das prin ci pais mu dan ças foi a oti mi za ção da pá gi- 
na pa ra fun ci o nar em ou tras pla ta for mas di gi tais, prin- 
ci pal men te no ce lu lar. A par tir daí, as atu a li za ções no si- 
te fo ram se tor nan do mais fá ceis, tan to na pro du ção de
con teú do, quan to na di vul ga ção. E em pou co tem po,
hou ve um au men to con si de rá vel de vi si tas”, con tou An- 
dré.

Uti li zan do fer ra men tas tec no ló gi cas que au xi li am no
di re ci o na men to dos con teú dos pro du zi dos, de acor do
com o ana lis ta de da dos e mar ke ting di gi tal do jor nal,
Gersony Ra mos, O Im par ci al se pre o cu pa com as fu tu- 
ras ge ra ções, ob ser van do o com por ta men to dos con su- 
mi do res de con teú do. “A era di gi tal vem pa ra tor nar
mais di nâ mi co o con su mo de no tí ci as, e nes sa pers pec ti- 
va, o jor nal uti li za uma es tru tu ra que se fun da men ta na
aná li se de da dos e usa as in for ma ções co mo pa râ me tro
pa ra um mai or al can ce dos lei to res”, res sal ta.

Pri mei ros pas sos
A ro ti na na re da ção tem pro por ci o na do di ver sas ex- 

pe ri ên ci as aos aca dê mi cos de jor na lis mo. Os es tu dan tes
vi ven ci am na prá ti ca os en si na men tos ad qui ri dos du- 
ran te a aca de mia. A es tu dan te Ana Ma ria Bru za ca, que
es tá fi na li zan do sua gra du a ção em jor na lis mo, en fa ti za
a im por tân cia da ex pe ri ên cia ad qui ri da na re da ção ao
lon go de qua se seis me ses de es tá gio. “A ex pe ri ên cia pro- 
fis si o nal que ob te nho di a ri a men te aqui no jor nal é, sem

dú vi das, a par te mais im por tan te de to da a mi nha tra je- 
tó ria no cur so”.

Em pre sa de mo der na  
A ge rên cia do jor nal O Im par ci al tam bém acom pa- 

nha as mu dan ças re cor ren tes. Os de sa fi os da área ad mi- 
nis tra ti va e co mer ci al per mi ti ram que a ges tão se atu a li- 
zas se e mu das se o di re ci o na men to da ad mi nis tra ção.

A di re to ra ad mi nis tra ti va Pa trí cia Frei re afir ma que as
mu dan ças ado ta das por di fe ren tes se to res pa ra o de sen- 
vol vi men to do tra ba lho. “Em um tem po em que se fa la- 
vam em ex tin ção do jor nal, nun ca fo mos tão li dos co mo
ho je, se ja no pa pel ao to mar ca fé na sua ca sa ou du ran te
to do o dia pe lo seu smartpho ne. A mu dan ça na par te ad- 
mi nis tra ti va e co mer ci al tam bém foi mui to rá pi da e nos- 
so mai or de sa fio foi co lo car es tes se to res pa ra con ver sa- 
rem en tre si e jun to com o se tor tec no ló gi co e as sim con se- 
gui rem fa lar a mes ma lín gua”, afir ma.

Pa ra a di re to ra de mar ke ting e co mer ci al, An dréa
Cris ti na, a con so li da ção da mar ca é re sul ta do de uma
lon ga tra je tó ria de su ces so na co mu ni ca ção de fa tos e
no tí ci as re le van tes do nos so Es ta do, por meio de pla ta- 
for mas di gi tais. “A co mu ni ca ção é uma das prin ci pais
fer ra men tas pa ra ex pan dir idei as e mo vi men tos e O Im- 
par ci al irá en trar na era 5.0, que é uma re vo lu ção que
pro me te co lo car o mun do ao nos so fa vor e re po si ci o nar
as tec no lo gi as que cri a mos em nos so pró prio be ne fí cio,
vi san do me lho rar a qua li da de de vi da, pro cu ran do po si- 
ci o nar o ser hu ma no no cen tro da ino va ção e trans for- 
ma ção tec no ló gi ca”, ex pli ca.

A ge ren te de RH, Pris ci la Mar ques, con ta que o gru po
O Im par ci al co me mo ra seus 93 anos, com mui to vi gor,
di na mis mo e bus can do sem pre trans for ma ções que
pos sam im pac tar po si ti va men te o nos so al can ce no
mer ca do.

De acor do com Pris ci la, “den tro da pre mis sa de Ges- 
tão de Pes so as, as fer ra men tas tec no ló gi cas dis po ní veis
mu da ram a for ma de abor da gem, bem co mo ofe re ci- 
men to de no vas me to do lo gi as, ações e aten di men to aos
nos sos co la bo ra do res. As pro fis sões que exis tem ho je es- 
tão se trans for man do, no vas es tão sur gin do e al gu mas
se rão su pri mi das, al go na tu ral do pro ces so. No en tan to,
as pes so as são e se rão es sen ci ais den tro de qual quer flu xo.
Tra ta-se de “Hu ma ni zar” ser vi ços e cri ar no vas ex pe ri ên- 
ci as po si ti vas de aten di men to”, con cluiu.

São Luís, quarta-feira, 1 de maio de 2019
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Essas ações são movidas, em regra, por praças e oficiais da PMMA que postulam
promoções, alegando terem sido preteridos por outros membros da corporação 

PMMA

Pedidos de promoção
podem ser extintos

I
nú me ras ações com pe di dos de 
pro mo ção fun ci o nal na Po lí cia 
Mi li tar do Ma ra nhão (PM MA) 
po dem ser ex tin tas pe la Jus ti ça 

Es ta du al, em vir tu de de te se ju rí di ca 
sus ci ta da pe la Pro cu ra do ria Ge ral do 
Es ta do (PGE/MA) pe ran te o Tri bu nal 
de Jus ti ça do Ma ra nhão. Nos úl ti mos 
anos, as ações ju di ci ais pe din do pro- 
gres sões na car rei ra mi li tar au men ta- 
ram con si de ra vel men te.

Es sas ações são mo vi das, em re gra, 
por pra ças e ofi ci ais da PM MA que 
pos tu lam pro mo ções, ale gan do te- 
rem si do pre te ri dos por ou tros mem- 
bros da cor po ra ção. Em mui tas des sas 
ações, os pos tu lan tes plei tei am pro- 
mo ções que re tro a gem há mais de 10 
anos.

A Pro cu ra do ria vem ale gan do, sis- 
te ma ti ca men te, co mo ma té ria de de- 
fe sa, que es sas pre ten sões es tão pres- 
cri tas, de vi do ao tem po de cor ri do até 
o ajui za men to da ação, ou, quan do se 
tra ta de man da do de se gu ran ça mo vi- 
do com es se mes mo pro pó si to, que 
ele já ha via ca du ca do. “No en tan to, 
nem sem pre o ar gu men to apre sen ta- 
do pe la PGE era aca ta do, o que pro vo- 
ca va di ver gên cia de en ten di men to na 
Jus ti ça Es ta du al”, dis se o pro cu ra dor-
ge ral ad jun to pa ra As sun tos Ju di ci ais, 
Os car Me dei ros.

Di an te dis so, a Pro cu ra do ria de ci- 
diu in gres sar no Tri bu nal de Jus ti ça 
com um IR DR (In ci den te de Re so lu- 
ção de De man das Re pe ti ti vas), com o 
ob je ti vo de fi xar du as te ses ju rí di cas 
acer ca des sa ma té ria. A pri mei ra te se 
su ge ri da é no sen ti do de que es sas

 OS POSTULANTES PLEITEIAM PROMOÇÕES QUE RETROAGEM HÁ MAIS DE 10 ANOS

DIVULGAÇÃO

ações es ta vam su jei tas a pres cri ção de 
Fun do de Di rei to e, por tan to, não po- 
de ria mais o mem bro da cor po ra ção 
pos tu lar pro mo ções que fo ram ne ga- 
das há tan to tem po, já que, no ca so, o 
pra zo pres cri ci o nal é de cin co anos. 
Em se tra tan do de man da do de se gu- 
ran ça, o pra zo de de ca dên cia é bem 
mais cur to: ape nas 120 di as.

“En tão, o mem bro da cor po ra ção 
só po de ria pos tu lar pro mo ções que 
even tu al men te te nham si do ne ga das 
nos úl ti mos 5 anos – em ca so de ação 
or di ná ria – ou de 120 di as, em ca so de 
man da do de se gu ran ça”, dis se o pro- 
cu ra dor.

A se gun da te se é que, fir ma da a 
pre mis sa de que a pres cri ção é do 
Fun do de Di rei to, o pra zo pres cri ci o- 
nal de ve ria ser con ta do a par tir do 
mo men to em que o Qua dro de Aces so 
pa ra pro mo ção foi pu bli ca do e não 

apre sen tou, na lis ta de plei te an tes, o 
no me do po li ci al que se diz pre te ri do.

Por una ni mi da de, o Tri bu nal de 
Jus ti ça aco lheu as du as te ses, pas san-
do a re co nhe cer que es sas ações es tão 
su jei tas a pres cri ção de Fun do de Di- 
rei to com pra zo de cin co anos con ta- 
do a par tir do mo men to em que o no-
me do pos tu lan te à pro mo ção não fi- 
gu ra no Qua dro de Aces so que in te gra 
o pro ce di men to de pro mo ções da Po- 
lí cia Mi li tar do Es ta do.

“Es sa te se, in clu si ve, já é ado ta da 
pe lo Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça em 
ca rá ter ma jo ri tá rio. Ago ra, ela pas sa a 
vi go rar tam bém no âm bi to da Jus ti ça 
Es ta du al com ca rá ter vin cu lan te – to-
dos os mem bros da ma gis tra tu ra es ta- 
du al de ve rão apli car es se en ten di- 
men to ado ta do pe lo TJ”, ex pli cou Os- 
car Me dei ros.

INICIATIVA

Lançada campanha de trânsito Maio Amarelo 2019

A CAMPANHA SE FAZ AINDA SIGNIFICATIVA POR ESTE ANO SER COMEMORADO 25 ANOS DO CÓDIGO BRASILEIRO DE TRÂNSITO (CBT)

HANDSON CHAGAS

Com o te ma ‘No trân si to, o sen ti do
é a vi da’, foi lan ça da a cam pa nha Maio
Ama re lo 2019, em so le ni da de na ma- 
nhã de se gun da-fei ra (29), no Pa lá cio
Hen ri que de La Ro que, Ca lhau. A ini- 
ci a ti va, exe cu ta da pe lo Go ver no do
Es ta do, por meio do De par ta men to
Es ta du al de Trân si to do Ma ra nhão
(De tran-MA), cha ma aten ção pa ra as
mor tes no trân si to que re sul tam da
com bi na ção be bi da al coó li ca e vo lan- 
te. Na oca sião, fo ram apre sen ta das as
es tra té gi as pa ra as ati vi da des da cam- 
pa nha des te ano.

A di re to ra do De tran-MA, La ris sa
Ab dal la, pon tu ou os ín di ces alar man- 
tes dos aci den tes de trân si to, ape sar
das fis ca li za ções e ações edu ca ti vas
pro mo vi das no país. “Pa ra aler tar so- 
bre es tes nú me ros e tra ba lhar ain da
mais pe la sua re du ção, to dos os De- 
trans es ta rão unin do es for ços nes ta
cam pa nha. O te ma re for ça os de ba tes
dos anos an te ri o res e tem co mo fo co
cha mar de to dos pa ra a ação e re fle- 
xão, agre gan do po der pú bli co e so ci e- 
da de nes ta lu ta. A cam pa nha nos aler- 
ta a mu dar nos sas pos tu ras no trân si- 
to e pen sar no ou tro”, des ta cou a di re- 
to ra do ór gão.

Du ran te a cam pa nha, o De tran-MA
in ten si fi ca as ati vi da des de Edu ca ção

pa ra o Trân si to com ini ci a ti vas em to- 
do o es ta do e per ma ne ce atu an te com
as fis ca li za ções. São ati vi da des vol ta- 
das aos con du to res nas es tra das e à
po pu la ção, com ações edu ca ti vas em
pon tos es tra té gi cos de al guns bair ros.
O tra ba lho reú ne as 15 Cir cuns cri ções
Re gi o nais de Trân si to do Ma ra nhão
(Ci re trans). Ain da na pro gra ma ção do
Maio Ama re lo, ações nas es co las, ins- 
ti tui ções pri va das e es pa ços pú bli cos.

“O ob je ti vo é tor nar mais cla ro e
evi den te que nos sas es co lhas pes so- 
ais é que fa zem a di fe ren ça pa ra que o
trân si to ma te ou dei xe vi ver. Quan to
mais cons ci ên cia, mais se gu ran ça”,
des ta cou La ris sa Ab dal la. No pe río do,
a cor ama re la se rá des ta que em pré di- 
os pú bli co e pon tes do es ta do.

“Quem ma ta não é o veí cu lo, mas
quem o con duz. É es sa men ta li da de
que pre ci sa ser mu da da e as pes so as
en ten de rem que de vem ter res pon sa- 
bi li da de ao vo lan te”, en fa ti zou o se- 
cre tá rio de Es ta do de Se gu ran ça Pú- 
bli ca (SSP-MA), Jef fer son Por te la. O
se cre tá rio pon tu ou o aler ta fei to pe la
cam pa nha à es ta tís ti ca pre o cu pan te
dos aci den tes em to do país. “A cam pa- 
nha é im por tan te pa ra lem brar que as
ações com por ta men tais cor re tas e
res pei tan do as leis de trân si to são o

meio pa ra re du zir o nú me ro de aci- 
den tes e mor tes no trân si to”, re for çou
Por te la.A cam pa nha se faz ain da sig- 
ni fi ca ti va por es te ano ser co me mo ra- 
do 25 anos do Có di go Bra si lei ro de
Trân si to (CBT). Se gun do pes qui sa da
Or ga ni za ção das Na ções Uni das
(ONU), os aci den tes de trân si to são a
mai or cau sa de mor tes en tre jo vens de
15 anos a 25 anos. O te ma da cam pa- 
nha foi es co lhi do pe lo Ob ser va tó rio
Na ci o nal de Se gu ran ça Viá ria (ONSV)
e apro va do pe lo Con se lho Na ci o nal
de Trân si to (Con tran). A so le ni da de
te ve pre sen ças de se cre tá ri os de Es ta- 
do e de mais au to ri da des po lí ti cas.

SE GU RAN ÇA NO TRÂN SI TO
O Maio Ama re lo é pro mo vi do des- 

de 2010, ins ti tuí do pe la Or ga ni za ção
das Na ções Uni das (ONU). O ór gão
de fi niu o pe río do en tre 2011 a 2020
co mo a dé ca da de ações pa ra a se gu-
ran ça no trân si to. O ob je ti vo do mo vi-
men to é uma ação co or de na da en tre
o po der pú bli co e a so ci e da de ci vil pa- 
ra de ba ter a se gu ran ça nas mais di fe- 
ren tes es fe ras e aler tar ao al to ín di ce
de mor tes e fe ri dos no trân si to em to- 
do o mun do. A cor ama re la se re fe re
ao si nal de ad ver tên cia dos se má fo- 
ros.

PROMUNICÍPIOS

Calendário de capacitações
será  retomado  este mês

FAMEM SERÁ PARCEIRA NESTA EDIÇÃO JUNTO COM  A EGMA

DIVULGAÇÃO

O Go ver no do Ma ra nhão re tor na, em maio, o ca len- 
dá rio de ca pa ci ta ções do Pro gra ma de As sis tên cia Téc- 
ni ca aos Mu ni cí pi os (Pro mu ni cí pi os). Pa ra es te ano, já
es tão con fir ma das 11 tur mas em par ce ria com Uni ver si- 
da des Es ta du ais, Es co la de Go ver no (EG MA) e Fe de ra- 
ção dos Mu ni cí pi os do Es ta do do Ma ra nhão (Fa mem).

No for ma to atu al, as ca pa ci ta ções ofer ta das pe lo Go- 
ver no do Ma ra nhão são mi nis tra das por téc ni cos da Se- 
cre ta ria de Es ta do da Co mu ni ca ção So ci al e As sun tos
Po lí ti cos (Se cap).

A pri mei ra tur ma do mó du lo ‘Con vê ni os e Con tra tos
de Re pas se’ se rá re a li za da nos di as 27, 28, 29 de maio na
Es co la de Go ver no do Ma ra nhão (EG MA). As ins cri ções
es tão aber tas até o dia 20 de maio e po dem ser fei tas
com pre en chi men to do for mu lá rio dis po ní vel no link
https://forms.gle/g3GGJUocgkZQ9HFWA.

PRO MU NI CÍ PI OS 
O Pro mu ni cí pi os é um pro gra ma de as sis tên cia téc ni- 

ca do Go ver no do Ma ra nhão dis po ni bi li za do aos mu ni- 
cí pi os pa ra que os ges to res pos sam pro du zir e apre sen- 
tar pro je tos ade qua dos às exi gên ci as téc ni cas do Go ver- 
no Fe de ral e Es ta du al.

No pro gra ma, os ges to res tam bém re ce bem ori en ta- 
ções pa ra a efi caz pres ta ção de con tas dos con vê ni os
exe cu ta dos.

As ca pa ci ta ções são gra tui tas e es tão aber tas a to dos
os mu ni cí pi os. O cro no gra ma de exe cu ção das ati vi da- 
des, a pro gra ma ção e o pú bli co al vo são di vul ga dos an- 
te ci pa da men te no si te www.se cap.ma.gov.br.

FEBRE AFTOSA

Formulário on-line
para detectar doença

A NOTIFICAÇÃO OU OCORRÊNCIA DE DOENÇAS É DE TODOS

DIVULGAÇÃO

Em 2019, o Ma ra nhão com ple tou 15 anos sem fo cos
de fe bre af to sa e o es ta do se pre pa ra pa ra fi car li vre des- 
se ti po de en fer mi da de sem a ne ces si da de de va ci na.
Mas as ações de de fe sa ani mal no ter ri tó rio ma ra nhen se
não se res trin gem ape nas ao com ba te à af to sa.

Pa ra ga ran tir êxi tos co mo o re ce bi men to da Cer ti fi ca- 
ção Sa ni tá ria de Es ta do Li vre das do en ças In flu en za
Aviá ria e New cas tle, a Agên cia Es ta du al de De fe sa Agro- 
pe cuá ria do Ma ra nhão (AGED), ór gão vin cu la do à Se- 
cre ta ria de Es ta do da Agri cul tu ra, Pe cuá ria e Pes ca (Sa- 
gri ma), apos ta no con tro le e na pre ven ção pa ra er ra di- 
car en fer mi da des.

Uma das me di das ado ta das pe la AGED pa ra man ter o
con tro le so bre a saú de das es pé ci es cri a das e co mer ci a- 
li za das no es ta do é o Ques ti o ná rio pa ra No ti fi ca ção de
Do en ças Ani mais, dis po ní vel na in ter net, no si te da pró- 
pria agên cia. Tra ta-se de um for mu lá rio on li ne pa ra que
mé di cos ve te ri ná ri os, pro du to res, la bo ra tó ri os de di ag- 
nós ti cos, ins ti tui ções de pes qui sa, ins ti tui ções go ver na- 
men tais, en tre ou tros, no ti fi quem a AGED so bre qual- 
quer sus pei ta ou ocor rên cia de do en ças em bois, bú fa- 
los, ca va los, ca bras, ove lhas, por cos, mu las ou as nos.

O QUE ACON TE CE COM OS DA DOS CO LE TA DOS?
De acor do com o Se tor de Epi de mi o lo gia e Es ta tís ti- 

cas (SEE) da AGED, o for mu lá rio é uti li za do pa ra ob ten- 
ção de in for ma ções mí ni mas ne ces sá ri as pa ra a lo ca li- 
za ção da pro pri e da de on de se en con tram pos sí veis ani- 
mais do en tes. Se gun do o Se tor, a no ti fi ca ção de sus pei ta
ou ocor rên cia de do en ças em ani mais é res pon sa bi li da- 
de de to dos. Qual quer ci da dão, or ga ni za ção ou ins ti tui- 
ção que te nha ani mais sob sua res pon sa bi li da de tem a
obri ga ção le gal de co mu ni car o ca so ao Ser vi ço Ve te ri- 
ná rio Es ta du al (SVE), num pra zo má xi mo de 24 ho ras.

O Ques ti o ná rio pa ra No ti fi ca ção de Do en ças Ani mais
es tá dis po ní vel no si te www.aged.ma.gov.br. Bas ta aces- 
sar o me nu De fe sa Ani mal, su bi tem Epi de mi o lo gia e Es- 
ta tís ti ca, pa ra em se gui da cli car no link do for mu lá rio.

São Luís, quarta-feira, 1 de maio de 2019
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Jornalistas que passaram pela redação do jornal O Imparcial, mais especificamente
pela editoria de Cultura, contaram um pouco de sua vivência dentro do periódico

SAMARTONY MAR TINS

93 ANOS 

Histórica força
intelectual do estado

A
o lon go dos 93 anos de exis- 
tên cia do jor nal O Im par ci al,
di ver sos pro fis si o nais que en- 
ve re da ram em al gum mo- 

men to pe lo jor na lis mo cul tu ral tra ba- 
lha ram no Ca der no Im par, que re tra- 
ta da as pec tos da vi da cul tu ral de São
Luís e de ou tras ci da des do Ma ra nhão.

Con si de ra do uma re fe rên cia jor na- 
lís ti ca pa ra ar tis tas e pro du to res cul- 
tu rais, o Ca der no Im par, des de os
anos de 1980, re gis tra os fa tos re la ci o- 
na dos à cul tu ra lo cal, na ci o nal e in ter- 
na ci o nal, em su as di ver sas ma ni fes ta- 
ções – co mo ar tes plás ti cas, mú si ca,
ci ne ma, te a tro, te le vi são, fol clo re e
afins. Co mo ca rac te rís ti ca prin ci pal
da edi to ria, os tex tos es cri tos pa ra a
edi to ria de cul tu ra po dem tra zer re fle- 
xões so bre os mo vi men tos cul tu rais,
as pec tos his tó ri cos e ca rac te rís ti cas
com apro fun da men to.

Nes ta edi ção, con ver sa mos com os
jor na lis tas Rai mun do Gar ro ne, Hen ri- 
que Bóis, Lis san dra Lei te e Pau lo Pel- 
le gri ni, que re lem bra ram a sua pas sa- 
gem pe la edi to ria de cul tu ra. Rai mun- 
do Gar ro ne con tou que co me çou a
tra ba lhar em O Im par ci al no ano de
1983. Se gun do ele, nes sa épo ca o jor- 
nal ti nha o se gun do ca der no que era
fei to por ele e pe lo jor na lis ta e com po- 
si tor Cé sar Tei xei ra. Gar ro ne re ve lou
que em sua se gun da pas sa gem pe lo
jor nal, ele ide a li zou o Ca der no Im par.

“Co mo era o ter cei ro ca der no, ba ti za- 
mos de Im par por ser úni co, e por ser
sin gu lar. Eu pro pus ao jor nal a cri a- 
ção, que acei tou, e co me ça mos a ide a- 
li zá-lo. Pas sa mos um mês so men te pa- 
ra mon tar o ca der no, nes sa épo ca a
jor na lis ta Fer nan da Al mei da era re- 
pór ter e co la bo rou tam bém co mo a
for ma ta ção do ca der no com idei as e
tex tos. Um dos mo men tos mar can tes
foi quan do co lo ca mos a ca pa do Im par
na ca pa do jor nal. O in te res san te do
Ca der no Im par é es sa ques tão da re fle- 
xão da pro du ção cul tu ral do Ma ra- 
nhão. Era uma épo ca que não ti nha
in ter net e os jor nais do es ta do eram
mui to mais con tro la dos. O po der pú- 
bli co que pa tro ci na va os jor nais ti nha
um po der de con tro le mui to gran de. O
Ca der no Im par sem pre se pre o cu pou
não só com a agen da mais com a ques- 
tão  crí ti ca da pro du ção cul tu ral”, re- 
ve lou o jor na lis ta, que até ho je tem to- 
dos os cra chás da épo ca que tra ba lha- 
va no jor nal.

Em sua pas sa gem pe lo Ca der no
Im par, Gar ro ne lem bra de ou tras pas- 
sa gens. “Quan do a pro fes so ra Ne ri ne
Lo bão [ir mã do ex-se na dor Lo bão] as- 
su miu a Se cre ta ria de Cul tu ra do Es ta- 
do, co lo ca mos uma man che te ‘Ne ri ne
mos tra os den tes’, com uma fo to de la
sor rin do. Ou tro mo men to mar can te
foi quan do Chi co Bu ar que veio pe la
pri mei ra vez em São Luís e eu fiz uma
ma té ria cha ma da Meu ca ro ami go
Chi co. In fe liz men te to da vez que ti nha
o au men to de anún ci os a pá gi na que
caia era a pá gi na de cul tu ra, ape sar de
ser a mais im por tan te do jor nal na mi- 
nha vi são. In de pen den te dis so, ti ve
uma tra je tó ria mui to boa no jor nal O
Im par ci al”, dis se Gar ro ne.

Relação prolongada
e ad infinitum…

GRANDES JORNALISTAS PASSARM PELO CADERNO IMPAR 

Pa ra o jor na lis ta Hen ri que Bóis, que tra ba lhou na dé- 
ca da de 1980 no Car der no Im par, a sua re la ção com o
jor nal é uma re la ção exis ten ci al des de quan do a se de do
ma tu ti no fun ci o na va no Cen tro His tó ri co de São Luís.
“Des de quan do su bi as es ca das da Rua Afon so Pe na pa ra
fa lar com o jor na lis ta Jo sé Go mes, que to dos cha mam ca- 
ri nho sa men te de ‘Go jo ba’ so bre um es tá gio. Es ta be le ci es- 
sa re la ção que se pro lon gou por anos e con ti nu a rá ad in- 
fi ni tum. Pas sei por to das as edi to ri as, al gu mas mar can- 
tes, co mo a do Im par. Nes se co ti di a no que é o jor na lis mo
al guns mo men tos fo ram mar can tes: as edi ções de mor te
de Ayrton Sen na, Lady Di, o can tor Le o nar do e da co lu- 
nis ta so ci al Ma ria Inês Sa boia, que o jor na lis ta Rai mun- 
do Gar ro ne sa cou o tí tu lo Adeus, me ni nos!, uma fe liz e
coin ci den te re fe rên cia ao fil me  do ci ne as ta Louis Mal le.
Ou tro mo men to ines que cí vel foi edi ção co me mo ra ti vo
dos 80 anos do es cri tor ma ra nhen se Jo sué Mon tel lo, uma
das mai o res re fe rên ci as da Li te ra tu ra Bra si lei ra. Es tas fo- 
ram pá gi nas que le va rei por to da mi nha vi da na me mó- 
ria sen ti men tal”, con tou Hen ri que Bóis (fo to abai xo).

Con ti nua na pró xi ma pá gi na

São Luís, quarta-feira, 1 de maio de 2019



oimparcial.com.brIMPAR
Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br14

Mais jornalistas que passaram pela redação do periódico mais antigo em atividade     
do estado do Maranhão falam da criatividade de O Imparcial

O cé re bro atrás das ca pas

93 ANOS DE O IMPARCIAL

Uma referência de
jornalistas criativos

A
jor na lis ta Lis san dra Lei te
tam bém fa lou so bre a sua
pas sa gem pe lo jor nal O Im- 
par ci al. Lis san dra Lei te (fo to

abai xo) re ve lou que a sua vi vên cia de
re da ção foi fun da men tal pa ra a sua
for ma ção co mo pro fis si o nal da área
de co mu ni ca ção.

“Sem pre que me per gun tam so bre a
me lhor for ma ção pa ra um jor na lis ta,
re pi to a ve lha tría de: boa for ma ção
aca dê mi ca, mui ta lei tu ra, prá ti ca em
re da ção de jor nal. Mas prá ti ca em re- 
da ção de jor nal não se ria ne ces sá ria só
pra quem quer tra ba lhar nes se ti po de
mí dia? Não, ca ros ami gos. Sem me do
de er rar: não! A re da ção é um dos exer- 
cí ci os mais ri cos que um jor na lis ta po- 
de vi ven ci ar, em bus ca do seu aper fei- 
ço a men to pro fis si o nal: apu rar a no tí- 
cia com pro fun di da de, iden ti fi car fon- 
tes con fiá veis e di ver sas, exer ci tar a al- 
te ri da de e a em pa tia, apu rar o fa to pa- 
ra o que tem, de fa to, re le vân cia jor na- 

lís ti ca… Tu do is so se apren de em uma
re da ção de jor nal im pres so, com su as
di fi cul da des, mas tam bém com su as
de lí ci as. Cla ro, não só lá. Mas lá com
mui ta in ten si da de. E, nes se pon to,
pos so di zer que ti ve mui ta sor te: pas sei
al guns anos de mi nha for ma ção pro- 
fis si o nal em O Im par ci al. Pu de apren- 
der com uma equi pe com pe ten te o fa- 
zer jor na lís ti co de um jei to pa ra o qual
a uni ver si da de ha via me da do ape nas
a ba se teó ri ca. O re fi no, o apu ro, a bus- 
ca pe la qua li da de vem da re da ção.
Sal ve a re da ção de O Im par ci al e seus
93 anos!”, dis se Lis san dra Lei te. (S.M)

A cri a ção das ca pas do jor nal O Im- 
par ci al são de res pon sa bi li da de de
Ce lio Ser gio, su pe rin ten den te de pro- 
du ção e con teú do, que tra ba lha na
em pre sa há 27 anos

“Um caderno de gente
muito competente”

PAULO PELLEGRINI FOI UM DOS EDITORES DO CADERNO IMPAR

Quem tam bém con tou um pou co de sua tra je tó ria
em O Im par ci al foi o jor na lis ta Pau lo Pel le gri ni, que foi
edi tor do Ca der no Im par en tre abril de 1999 e no vem bro
de 2000, ain da na se de do Re tor no do São Fran cis co.
“Her dei um ca der no de gen te mui to com pe ten te, co mo
Lis san dra Lei te, Fer nan da Cas te lo Bran co, Hen ri que
Bóis, As sis Me dei ros e Cé sar Tei xei ra. Uma res pon sa bi li- 
da de man ter o ní vel. Uma épo ca ma ra vi lho sa, de mui to
apren di za do. Na re da ção, tra ba lhei com gran des jor na- 
lis tas, co mo An dréa Vi a na, Kely Pa di lha, Dé cio Sá, Ká tia
Per so vi san, Dou glas Cu nha, Sil van Al ves, Samartony
Mar tins, Ze zé Ar ru da. No Im par, ti ve a hon ra de co or de- 
nar uma equi pe cri a ti va e de di ca da, for ma da por Pa trí- 
cia Cu nha, Er nil do Alen car, So cor ro Bo a es e Car men Re- 
bou ças. Tí nha mos qua tro pá gi nas diá ri as pa ra fe char e
oi to aos do min gos. Pri vi le giá va mos pau tas au to rais, de
ob ser va ção do co ti di a no. Fa zía mos nos sas pró pri as aná- 
li ses. Eram ou tros tem pos. Tí nha mos que ir atrás das in- 
for ma ções. Não ha via Go o gle. E o que che ga va era re al- 
men te apu ra do e tra ta do de ma nei ra au to ral. Abría mos
es pa ço pa ra to das as ma ni fes ta ções, da cul tu ra po pu lar
ao ci ne ma. O jor na lis mo cul tu ral tem um pa pel mui to
im por tan te na cons tru ção e ma nu ten ção da iden ti da de
de um po vo. Agra de ço a O Im par ci al a opor tu ni da de de
ter co la bo ra do com sua his tó ria. Tra go es sa pas sa gem
com mui to or gu lho”, dis se Pau lo Pel le gri ni em seu de- 
poi men to. (SM)

São Luís, quarta-feira, 1 de maio de 2019
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COMUNICAÇÃO/REQUERIMENTO

O Consórcio do Alumínio do Maranhão - Alumar 
torna público, que REQUEREU da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – 
SEMA, em 29/04/2019 Autorização para Perfuração 
de Poço Tubular, localizada na Av. Engenheiro 
Emiliano Macieira, s/n, Km 18, Distrito Industrial de 
Pedrinhas no município de São Luís/MA, para uso 
na construção civil, conforme processo No 
89130/2019.

Aviso de licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2019. A Prefeitura Municipal de Coroatá/MA, 
através de seu pregoeiro torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a 
égide da lei n 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da lei 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo menor preço por ITEM, 
para Aquisição de Kits de Língua Portuguesa e Matemática para apoio à realização da Prova Brasil 
composto por módulos para alunos e professores do 2º ao 9º Ano do Ensino Fundamental matricula-
dos na Rede Municipal de Ensino do Município de Coroatá/MA, Ano 2019. Data da Abertura: dia 15 de 
Maio de 2019, às 08:00 hs, na Sala de reunião da Comissão Central de Licitação, situada na Praça José 
Sarney, 159, Centro de Coroatá/ MA, sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O 
edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Central de 
Licitação, no horário de 08:00 às 12:00, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos 
mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito, exclusivamente, através 
de documento de arrecadação municipal (DAM). Coroatá/MA, 02/05/2019, Eldo de Melo Viana, 
Secretario Municipal de Educação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGO VERDE – MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL  SRP Nº 12/2019 – CPL. A Prefeitura Municipal de Lago Verde – MA, mediante 
seu Pregoeiro, torna público que o PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 12/2019, do tipo Menor Preço por item 
visando contratação de pessoa(s) jurídica(s) para o Registro de Preço de material didático, de interesse 
do Município de Lago Verde - MA, por meio da Secretaria Municipal de Educação, conforme Anexo I do 
Edital, realizar-se-á no dia 20.05.2019, às 10:00 h, na Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura 
Municipal, localizada na Avenida  Presidente Kennedy, s/nº, centro – Lago Verde /MA. O Edital foi 
redigido na forma da Lei Federal nº 10.520/2002 e da Lei Complementar nº 123/2006, subsidiariamente 
na Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie; O Edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados, de 2º a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão 
Permanente de Licitação onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o 
pagamento do valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) recolhidos mediante DAM (documento de 
arrecadação municipal), referente ao custo de reprodução. Maiores Informações no mesmo endereço. 
Lago Verde/MA, 29 de abril de 2019. Francisco Clidenor Ferreira Nascimento. Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGO VERDE – MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 13/2019 – CPL. A Prefeitura Municipal de Lago Verde – MA, mediante 
seu Pregoeiro, torna público que o PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 13/2019, do tipo Menor Preço por item 
visando contratação de pessoa(s) jurídica(s) para o Registro de Preço referente a prestação de serviço de 
eventos de interesse do Município de Lago Verde - MA, conforme Anexo I do Edital, realizar-se-á no dia 
20.05.2019, às 15:00 h, na Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal, localizada na 
Avenida  Presidente Kennedy, s/nº, centro – Lago Verde /MA. O Edital foi redigido na forma da Lei 
Federal nº 10.520/2002 e da Lei Complementar nº 123/2006, subsidiariamente na Lei Federal nº 
8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie; O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados, de 2º a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão Permanente de 
Licitação onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento do valor de 
R$ 50,00 (cinquenta reais) recolhidos mediante DAM (documento de arrecadação municipal), referente 
ao custo de reprodução. Maiores Informações no mesmo endereço. Lago Verde/MA, 29 de abril de 2019. 
Francisco Clidenor Ferreira Nascimento. Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGO VERDE – MA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 04/2019- CPL. A Prefeitura Municipal de Lago Verde – MA, mediante seu 
Presidente da Comissão de Licitação, torna público que a TOMADA DE PREÇOS Nº 04/2019, do tipo 
Menor Preço por valor global, para contração de empresa para a elaboração de diagnostico ambiental 
municipal “C.R de  n° 880420/20182018/MM/CAIXA”, de interesse do Município de Lago Verde - MA, 
conforme Anexo I do Edital, realizar-se-á no dia 21.05.2019, às 10:00h, na Comissão Permanente de 
Licitação da Prefeitura Municipal, localizada na Avenida  Presidente Kennedy, s/nº, centro – Lago Verde 
/MA. O Edital foi redigido na forma na Lei Federal nº 8.666/1993 e da Lei Complementar nº 123/2006, 
subsidiariamente e demais normas regulamentares pertinentes à espécie; O Edital e seus anexos estão 
à disposição dos interessados, de 2º a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão Permanente de 
Licitação onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento do valor de 
R$ 50,00 (cinquenta reais) recolhidos mediante DAM (documento de arrecadação municipal), referente 
ao custo de reprodução. Maiores Informações no mesmo endereço. Lago Verde/MA, 29 de Abril de 
2019. Francisco Clidenor Ferreira Nascimento. Prefeito Municipal.

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 15/2019 – UFMA. 

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de emissão 
de certificados digitais (tipo e-cpf), providos no âmbito da infraestrutura de chaves 
públicas brasileiras (icp-brasil) visando atender as necessidades da ufma.
Dia: 10/05/2019  Horário: 14:00h

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 
Valor estimado: R$ 80.650,00

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal de Compras do 
Governo Federal – COMPRASNET, no endereço www.comprasgovernamentais.gov.br. 
Podendo, alternativamente, ser consultado no endereço eletrônico http://portais.ufmal.br/
PortalProReitoria/proaf/  .

São Luís, 26 de abril de 2019
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Oficial

PRÓ-REITORIA DE GESTÃO E FINANÇAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 17/2019 – UFMA. 

Objeto: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de 
Refeições no Restaurante Universitário do Campus de Chapadinha da 
Universidade Federal do Maranhão.

Dia: 13/05/2019  Horário: 14:00h - horário de Brasília

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

Valor Global Estimado : R$ 174.420,00

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 

de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 

www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser 

consultado no endereço eletrônico http://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proaf/

São Luís, 26 de Abril de 2019

VITOR DAVI BARROS DE SOUZA
Pregoeiro Oficial

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO E 
FINANÇAS

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 18/2019 – UFMA. 

Objeto: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de 

Refeições nas instalações da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Dia: 14/05/2019  Horário: 10:00h - horário de Brasília

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

Valor Global Estimado : R$ 7.762.378,94

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 

de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 

www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser 

consultado no endereço eletrônico http://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proaf/

São Luís, 30 de Abril de 2019

VITOR DAVI BARROS DE SOUZA
Pregoeiro Oficial

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO E 
FINANÇAS

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES
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Celebrar quem entrega 

informação com responsabilidade 

é uma alegria.

Parabéns pelos 94 anos, jornal O Imparcial.

A imprensa tem um papel fundamental na sociedade. Ainda mais quando leva 

informação com responsabilidade até você. Assim como faz O Imparcial, uma publicação 

compromissada em fazer jornalismo com relevância. Parabéns pelo trabalho. 

Afinal, ele contribui para a atividade jornalística ser sempre admirada.

#CuidaBemDoJornalismo

www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude

oimparcial.com.brESPORTES
Neres Pinto
E-mail: neresp@gmail.com16

Sampaio encara o Confiança, às 18h15, em Aracaju, na primeira partida entre as duas
equipes pela Pré-Copa do Nordeste. Tricolor quer manter a escrita e voltar a vencer 

CONFIANÇA X SAMPAIO

Pré-Copa é o novo
desafio do Tricolor

Ter cei ro con fron to

O
Sam paio Cor rêa ini cia nes ta 
quar ta-fei ra, em Ara ca ju, 
um no vo de sa fio con tra o ti- 
me do Con fi an ça. Cheio de 

mo ral, de vi do ao bom re sul ta do di an- 
te do mes mo ad ver sá rio, no úl ti mo 
do min go, o Tri co lor faz a pri mei ra 
par ti da do con fron to vá li do pe la Pré-
Co pa do Nor des te. O jo go te rá seu iní- 
cio às 18h15, no Es tá dio Ba tis tão.

A equi pe ven ce do ra de ho je (com 
pe lo me nos dois gols de di fe ren ça) da- 
rá gran de pas so pa ra se guir em fren te, 
pois jo ga rá pe lo em pa te na par ti da de 
vol ta, dia 8, em São Luís. A igual da de 
no mar ca dor, no en tan to, se rá con si- 
de ra do um bom re sul ta do pa ra os tri- 
co lo res, pe lo fa to de de ci dir a va ga em 
ca sa, dia 8 des te mês, no Cas te lão, 
com o apoio de sua tor ci da. O Con fi- 
an ça, por sua vez, quer dar uma sa tis- 
fa ção à sua tor ci da, que exi ge uma res- 
pos ta após o re vés so fri do na es treia 
na Sé rie C do Bra si lei ro, quan do per- 
deu de 2 a 0 pa ra o mes mo ad ver sá rio 
des ta noi te. É bom lem brar que a par- 
ti ci pa ção di re ta na Co pa do Nor des te 
do pró xi mo ano va le a ga ran tia de R$ 1 
mi lhão, ini ci al men te.

Es te é o ter cei ro jo go en tre o Tu ba- 
rão e o Dra gão em 2019. Na pri mei ra 
opor tu ni da de, na fa se de clas si fi ca ção 
des ta com pe ti ção re gi o nal, em São 
Luís, hou ve em pa te por 2 a 2. O Dra- 
gão na saiu na fren te e viu o ti me tri co- 
lor vi rar. E, nos mi nu tos fi nais da par- 
ti da, os ser gi pa nos em pa ta ram. Com 
o re sul ta do, os dois ti mes se gui ram 
sem ven cer na com pe ti ção. O Sam- 
paio pas sou a ocu par o sé ti mo lu gar

Não mu da?

Ti me man ti do

O SAMPAIO VAI TENTAR MANTER A INVENCIBILIDADE  DIANTE DO CONFIANÇA ESTE ANO

ARQUIVO

do Gru po A, com um pon to, en quan to 
o Con fi an ça foi pa ra a úl ti ma co lo ca- 
ção do Gru po B, tam bém, com ape nas 
um pon to so ma do. No úl ti mo do min- 
go, na ca pi tal ser gi pa na, pe lo Bra si lei- 
ro, deu Sam paio Cor rêa: 2 a 0.

Pa ra a par ti da de ho je, o Sam paio 
po de rá man ter o mes mo ti me da úl ti- 
ma apre sen ta ção, na es treia do Bra si- 
lei ro. Pe lo me nos es ta era a in for ma- 
ção pro ce den te de Ara ca ju. Até on tem 
à tar de. Acon te ce que o téc ni co Ju li- 
nho Ca mar go con ti nua ado tan do a 
prá ti ca de não per mi tir a pre sen ça da 
im pren sa nos trei nos às vés pe ras de 
qual quer jo go. Se o trei na dor man ti- 
ver a equi pe que co me çou do min go, o 
Sam paio co me ça rá o jo go com 

Andrey; Di o go Ran gel; Moi sés, Vi tor 
Ba fa na e Pa trick; De dé, Eloir, Di o nes, 
Ne to e Clei ti nho; Sa la ti el Jú ni or.

A no vi da de no ti me tri co lor ´po de- 
rá ser a re e es treia do meia João  Pau lo. 
O clu be aguar da va na tar de de on tem 
a re gui la ri za ção do atle ta no Bo le tim 
In for ma ti vo Diá rio (BID) pa ra dei xar  
o atle ta co mo op ção pa ra o téc ni co 
pe lo me nos no ban co de re ser vas.  Ele 
es tá rein te gra do ao gr upo des de o fim 
de se ma na.

Da ni el Pau lis ta, téc ni co do Con fi-
an ça, não de ve fa zer al te ra ções no ti- 
me ti tu lar, que co me ça rá com Je an, 
Thi a go En nes, Vi ní cius Si mon, João 
Pau lo e Ra dar; Flá vio, Ama ral, Ra fa el 
Vil la e Fe li pe Li ma; Íta lo e Ti to.

FUTEBOL

Agenda Esportiva
na TV para hoje

SEM RODRIGO CAIO (C), FLA ENCARA O INTER NO BEIRA-RIO

Jo gos prop gra ma dos pa ra ho je, com trans mis sões pe- 
las te le vi sões em ca nais aber to e por as si na tu ra:

 16h
 Li ga dos Cam peões: Bar ce lo na x Li ver po ol

 TNT, EI Plus e Es por te In te ra ti vo no Fa ce bo ok
 16h

  
Bra si lei rão: In ter na ci o nal x Fla men go

 Pre mi e re
 16h00

 Bra si lei rão: Co rinthi ans x Cha pe co en se
 Pre mi e re

 16h00
 Sé rie B: Oes te x Gua ra ni

 Sportv
 19h15
 Bra si lei rão: Avaí x Grê mio

 Sportv e Pre mi e re
 19h15

 Bra si lei rão: Cru zei ro x Ce a rá
 Pre mi e re

 19h15
 Co pa Sul-Ame ri ca na: Sol de Amé ri ca x Mi ne ros 

 DAZN
 21h30
 Bra si lei rão: For ta le za x Ath le ti co Pa ra na en se

 TNT, RPC, TV Ver des Ma res e Glo bo es por te.com
 21h30

 Bra si lei rão: Vas co x Atlé ti co Mi nei ro
 TV Glo bo (re de na ci o nal) e Pre mi e re
 21h30

 Bra si lei rão: Goiás x São Pau lo
 TV Glo bo (SP, GO) e Pre mi e re

14h  Li gue 1: Ren nes x Mo na co
DAZN

São Luís, quarta-feira, 1 de maio de 2019


